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Senador Pinheiro Machado

?

Dando noticia do regresso ao Rio
de Janeiro, do eminente senador ge-
neral Pinheiro Machado, diz o Jor-
nal do Commercio daquella cidade:

< Depois de receber as boas vindas
das pessoas presentes, o sr. general
Pinheiro Machado, que viera de Cas-
cadura em companhia dos srs. dr.
Níio Peçanha, marechal Medeiros Mal-
let,' almirante Alexandrino de Alen-
car, dr. Rivadavia Corrêa, cominen-
daàor José Leal, dr. Barros Franco,
dr. Oarolino Leoni Ramos, Arthur
Costa, tenente-coronel Zoroastro Cu-
nha, dr. Raul Veiga, coronel Figuei-
redo Rocha e Antônio Ferreira Bar-
bosa, tomou um landau, acompanhado
do dr. Nilo Peçanha, marechal Me-
deiros Mallot e almirante Alexan-
drino de Alencar, seguindo para a
sua residência, á rua Haddock Lobo.

Scmia-se outro landau com a sra.
Pinheiro Machado, sra. Manoela Bom-
fim, senhorita Maria Josó Silva e ge-
neral Francisco Glycerio. .

Acompanharam este oarro mais de
60 carruagens. ,

Em sua residência o sr. general
Pinheiro Machado foi obsequiado com
um jantar intimo, tomando assento a
mesa: ao centro a sra. Pinheiro Ma-
chado tendo á sua direita o dr. Nilo
Peçanha e á sua esquerda o maré-
chal Medeiros Mallet.

Seguiam-se á direita a sra. doa-
quina Pires Ferreira, dr. Joaquim
Pires Ferreira, dr. Joaquim Çatram-
by, dr. Amarilio de Vasconcellos, dr.
Rivadavia Corrêa, general Oliveira
Valladão, dr. James Darcy e general
Abreu Lima o á esquerda a sra. Ma-
noela Bomfim, dr. Monoel Bomtim,
dr. Carolino Leoni Ramos, dr. Ar-
thur Costa, general Menna Barreto,
Júlio Barbosa e Júlio Dreyfus.

Os demais logares eram oecupa-
dos pelo general Pinheiro Mach do
que tinha ao seu lado o general í ran-
cisco Glycerio, tenente Alfredo Riiy
Barbosa, conselheiro Mayrink, dr.
Rodrigues Saldanha, dr. Nicanor do
Nascimento, dr. Dunsches, dr. Leove-
gildo Filgido Filgueiras, almirante
Alexandrino de Alencar, dr. Diogo
Fortuna, coronel Figueiredo Rocha,
coronel Pedro de Carvalho, José J u-
lio'Silveira Martins, Luiz de Andra-
de"e coronel Bento Porto.

Ão servir-se o champagne, o dr.
Nilo Peçanha levantou-se e disse que
erguia a sua taça em uma saudação
ao seu amigo general Pinheiro Ma-
chado, o chefe da política republicana
do Brasil. , . , .,

O almirante Alexandrino de Alen-
ear fez em seguida um brinde á es-
posa do general Pinheiro Machado.

O senador rio-grandense usou do-
pois da palavra, agradecendo reco-
nhecido as demonstrações de attecto
e confiança de seus amigos.

O general Pinheiro Machado de-
clarou que não lhe cabia o logar de
chefe da política republica e que nao
era mais que um dos seus factores o
quo, procurando inspirar-se no sen-
timento cívico de seus companheiros
políticos, buscava como norma de
sua acção os exemplos fecundos que
lhe offereciam patriotas prestimosos
como o general Francisco Glycerio
que estava a seu lado e cuja acção
fecunda se assignalára lá antes da
proclamação da Republica.

S. ex. concluiu bebendo a prospe-
ridade do Brasil. .

O general Francisco Glycerio fal-
lou após o general Pinheiro Macha-

Ò representante do Estado de S.
Paulo, no senado federal, levantou-
se e pediu venia paça dizer que.tinna
o maior prazer em acceitar as pala-
vras do illustre futuro vicc-presiclen-
te da Republica, proclamando chete
da política republicana,do Brasil ao
illustre senador Pinheiro Machado,
embora em uma festa intima, mas

que inilludivelmenteíassumia um cer-
to caracter político.

Não bastava, porém, disse o gene-
ral Francisco Glycerio, proelamai-o
chefe,-é preciso-.que osiseus mereci-
mentos reaes e inexccdiveis corres-
ponda a disciplina dos republicanos.

Nós formamos actualmente um
bloco e o chefe desse bloco é„o^ seiva-
dor Pinheiro Machado, e, si nos me
collocamos aos hombros uma cruz e

justo que lhe obedeçamos a palavra
e ao mando.» ,

O orador disse que o Brasil entra-
va indiscutivelmente em um período
de actividade industrial e econômica
e para isso era indispensável o asse-
guramento da ordem publica e que
não podia concretisar melhor essa as-
piração do Brasil inteiro, que leyan-
tando um brinde aos illustres milita-
res cheios de serviços na paz e na
guerra, ali presentes : o marechal
Medeiros Mallet e o almirante Ale-
xandrino tle Alencar.

Usaram depois da palavra o gene-
ral Menna Barreto brindando o dr.
Nilo Peçanha; o marechal Medeiros
Mallet brindando o general Francisco
Glicerio e o general Abreu Lima bnn-
dando o almirante Alexandrino de
Alencar. n .

O banquete terminou as 10 noias
C£0 

general Pinheiro Machado foi
acompanhado desde a estação de
Mendes até á Central pelo dr. 1' ran-
cisco Sá, que logo depois regressou a
Mendes.»

autos e mais papeis findos, perteii-
centes á escrivania do 7Ü districto do
município da capital.

Dia 20—Officiou-se ao dr. seore-
tario de Estado dos negócios do in-
terior e exterior, communicando que,
na presente data, o cidadão Pedro
José de Leão prestou compromisso
e entrou no exercício do cargo de
continuo desta repartição.

do

L

Governojlo Estado
SECRETARIA DO INTERIOR

DESPACHOS
Dia 25—Do dr. Presidente do Es

tílJorge 
Schreiler.-Como requer.

Do dr. secretario do interior:
Júlio Brinde,-Sim. .
Maria Helena Fi5011^?,,'"3^-

ctor geral da Instrucçâo Publica pa-
raReínaWor'Sant'Anna. - Apresente-
se á directoria de hygiene, afim do
ser submettido á inspecção de sauue.

ARCHIVO PUBLICO
1' secç&o

EXPEDIENTE
Dia 7.9-Officiou-se | 

¦¦ . _ . ,
Ao intendente municipal de b. .lose

do Norte, agradecendo a remessa que
fez de diversos exemplares da lei or-
gnnica do município.

Ao dr secretario de Estado dos
ncirocios do interior o exterior, soli-
citando a expedição das necessárias
ordens no sentido de ser paga a Emi-
lio Wledemann & Filhos a quantia
do 6978930; proveniente de objectos
de expediente fornecidos para esta
'X^edor 

geral da secretaria de
Estado dos negocio» do interior e

exterior, aceusaudo o recebimento de

Cachoeira
Industrias agrícolas

Do Rio Grande, de Cachoeira,
transcreve a Federação, o seguinte
artigo editorial, referente ás indus-
trias agrícolas d'aquelle município,
especialmente á cultura do arroz.
Vimos também magníficas amostras
do arroz que, em grande escala, é
ali colhido já, pelos dignos irmãos
Mostardeiros, estimados commerci-
antes d'esta capital. E' opinião que
a colheita d'este anno exceda de se-
te mil saccos.

Eis o artigo do Rio Grande :
«Industrias agrícolas— Aceentúa-

se, felizmente, entre alguns fazen-
deiros do 2" districto deste município,
a idéa do estabelecimento de empre-
zas destinadas a explorar em larga
escala a cultura de cereaes.

Come so sabe, este districto viveu
até, agora exclusivamente, entregue
a industria pastoril, para o que pos-
sue, aliás excellentes condições. O
território que o constitue é notável-
mente apropriado á criação. Despo-
voado de mattos, suas campinas es-
tendem-se da margem do Jacuhy en-
tre os arroios Iruhy e Irapuá até a
base da serra da Encruzilhada, on-
de confina com aquelle município.

Dentro desta enorme arca existe
grande numero de estâncias, em ge-
ral boas oprosperas, devido nao só-
mente a qualidade excellente dos
campos, como também a sua situa-
ção favorável em relação aos merca-
dos consumidores do gado, produc-
to de cerca de duzentas mil rezes de
criar que possue.

A' estas circumstancias vem jun-
tai-se outra condição de vida e de
prosperidade |que é a agricultura,
cujo surgimento já temos assignala-
do, si bem que por emquanto ads-
tricta exclusivamente a cultura ' ¦

arroz. , , , .,
A plantação deste cereal data ja

d'algum tempo, sendo ensaiada em
maior escala pelo finado Gaspar Bar-
roto, pouco antes da revolução de JJ,

Então, dahi para cá continuou sem-
pre essa cultura em pequenas lavou-
ras, tanto quanto permittiam os tra-
géis açudes de topa construídos nos
pequenos cursos d'agua, para o effei-
to do arrigar os cultivados.

O mais arrojado d'ontre os culti-
vadores dessa espécie, foi o sr. babi-
no Pereira da Silva, que foi de anno
em anuo alargando a plantação, po-
rém, tanto pela falta de um bom açu-
de, como de instrumentos agrários
aperfeiçoados, e assim também de
galpões sufficientes a recolher as eo-
lheitas, nenhum resultado poude ti-
rar de seus ingentes labores.

Nesta emergência veiu amparal-o o
intelligente industrialista sr. Euripe-
des Mostardeiro, fornecendo o capi-
tal preciso para a montagem do actual
estabelecimento agrícola do Capané-
zinho, do qual já temos nos oceu-
pado.

Para darmos a idéa do que seja
esse estabelecimento basta-nos dizer
que neste primeiro anno o produeto
da colheita calculado de cinco á seis
mil saccos cobrirá todas as despezas
feitas o ainda dará saldo. ,

Agora, sabemos que o major l<icie-
los Prates, homem também intelli-
gonto c emprehendedor, trata de esta-
belocor uma grande plantação á mar-
gem do Capané, em campo de sua
propriedade. .

Quem conhecer a audácia, o espi-
rito adeantado de Fidélis Prates bem
poderá ajuizar o êxito que alcançara,
lançando-se a esse gênero do indus-
tria.

A' estes segun-se-ão outros.
Desde já, porém, podemos garan-

tir que neste município está detém-
tivamente iniciada a cultura dos cam-
pos c que em tempos não mui remo-
tos assistiremos ao resurgimento da
lavoura do trigo que fez outr ora a
riqueza do nosso Estado.

Esta está somente pendente dos mo-
inhos que fatalmente serão estabele-
cidos nos motores destinados ao be-
neficiamento do arroz nas empre-
zas de que vimos tratando, pois o
clima e as terras que possuímos pres-
tam-se optimamente á producçao des-
se precioso cereal.

Não vem muito ao caso que se ta-
rinhas produzidas, ao principio, nao,
possam ser de primeira qualidade,
porquanto mesmo assim o consumo e

^Só^este 
município introduz animal-

mente, no minimo, 50.000 quartos de
farinha de trigo que ao preço tampem
minimo de 53000 réis cada um, attm-
ge á considerável somma de 2o0 con-
tos que gasta-se dentro do território
com essa espécie de alimentação.

Como se vê, não contamos coma
exportação que ha de, forçosamente,
alimentar essa industria, logo depois
de iniciada. „ .,., .

Para isso ahi estão as lacihdades
de transportes que possuímos e que
até agora são tão fracamente apro-
veitadas. ,

Para este assumpto, é que devem
convergir todos os esforços dos bons
patriotas, sob a acção protectora dos
governos. .

Em números subsequentes analy-
saremos o estado precário da nossa
campanha, em geral, com o fim de
demonstrarmos que o nosso futuro

Assumptos militares
O nosso sxrsoiia.1

Devemos proseguir hoje no estu-
do que estamos fazendo do nosso
arsenal e de sua reorganisação. .

A directoria do arsenal, como fi-
zemos vêr transcrevendo um trecho
de um dos sous relatórios, tem sem-
pre lembrado a conveniência de me-
lhorar os diversos ramos de in-
dustria militar do estabelecimento.

Para a do pyrotechnia tem Epe-
diclo machinismos moderno, neces-
sario á confecção de toda a muni-

ustá no desenvolvimento das indus-
trias agrícolas, para as quaes tanto
se presta o nosso meio.-

Descia um frade por uma escada
d0-COQucin 

vem lá V ! perguntou o
cabo da patrulha.

E' uma das pessoas da Santissi-
ma Trindade que vae encarnar-se.

Pois sim, desça que depois o cru-
cUSda°9replloouo frade, galgando
de novo a escada : já aqui vou na
resurreição.

Hontem, ás 6 horas da Urde, João
Cidreira foi victima de um desastre.

Trabalhava elle em um andaimedas
obras do novo prédio d* Livnma
Americana quando aconteceu cair,
re cabendo dois ferimentos na cabeça.

O ferido foi medicado na pharraa-
cia Inulcsa pelos drs. Valença leixei-
ra e Penafiel, sendo depois transpor-
tâdo para a sua residência.

ção de guerra regulamentar, para a
infantaria e cavallaria, bem como de
artifícios pyrotechnicos que a in-
dustria moderna tem posto em jogo
no material de artilharia em ge-
ral.

Com esse melhoramento o arse-
nal poderá fornecer com presteza
aos corpos e ao mesmo tempo evi-
tar-se-á despezas de transporte,
sempre onerosas, do Rio para este
Estado.

Assim os corpos terão a munição
necessária em tempo de paz, o caso
tenham que attender á fronteira de
um momento para outro marcharão
providos de elementos de guerra.

As officinas de construcção o de
ferreiros carecem também de molho-
ramentos, que as habilitem a facili-
tar os seus trabalhos e augmentar
as respectivas producções.

Estas officinas promptificaín an-
nualmcnte grande quantidade de
arligos para fornecimento dos cor-
pos, sendo todavia insufficientes ás
suas producções, já pelo pequeno
pessoalde que dispõem, já pela pouca
vantagem que offerecem os velhos
machinismos empregados em seus
trabalhos, para attonder-sc, integral
e opportunamente, aos pedidos dos
corpos.

Em geral em todos as officinas do
arsenal é diminuto o pessoal para
attender aos múltiplos trabalhos que
lhe são affectos.

Para disso so aperceber basta que
so compare o pessoal das officinasdo
nosso arsenal com o da capital fede-
ral, mesmo nas que em ambos são
consideradas de segunda ordem.

No arsenal do Rio, que é de 1" or-
dem, as officinas de machinistas,
de caldereiros, instrumentos de preci-
são, ferreiros, fundição e soldadores,
construção, reparos, torneiros, ser-
ralheiros e espingardeiros são de 1"
ordem,mas as deeoronheiros.cnrpin-
tairos, pedreiros, pintores e secção
de latoeiros, íunileiros, cornei ros e
selleiros de 2" ordem.

Nas officinas de 1" ordem emprega
o arsenal do Rio o seguinte pessoal:
0 mestres, G contramestres, 7 man-
dadores, 23 operários de 1" classe,
30 ditos de 2", 33 do 3», 34 do 4", 66
de 5", 19 aprendizes de Ia classe, 15
do 2", 16 do 3", 16 de 4a e 20 de 5"
classe.

Nas officinas de 2» ordem mantém

o mesmo arsenal o pessoal seguinte:
3 mestres, 3 contramestres, 3 man-
dadores, 13 operários de 1" classe, 14

de 2", 14 do 3a 11 de 4", 13 do 5", 3
de 1", 3 de 2", 3 de 3", 3 de 4» e 3 de
5" classe.

Do exposto se verifica que o arse-
nal de guerra da capital federal em-

prega além de mestres, contrames-
três e mandadores, 251 operários do

diversas classes e 101 aprendizes.
Com esse pessoal gasta aquella

repartição, pelo orçamento actual do

minrsterio da guerra, 531:G30SO0().
Alem do pessoal acima ref.-rido oc-

cupa a mesma repartição 33 de ser-

ventos do 1" classe, 22 de 2", 2 encar-
regados de serventes, com os quaes
despende annualinente 60:5648000.

Vejamos agora que pessoal empre-

ga o arsenal desla capital.
Apenas o seguinte : 6 mestres, 4

contramestres, 3 mandadores, 7 ope-
rarios de 1" classe, 4 de 2a, 10 de 3",

32 de 4', 4 aprendizes do 1" classe, 5

de 2", 7 de 3».
Ao todo alem dos mestres e con-

tra-mestres o mandadores, somente
53 operários e 16 aprendizes,de diver-
sas classes.

Com esse pessoal despende-se an-
nualmento 118:3105000, segundo o

orçamento citado.
O arsenal de guerra do Rio tem,

pois, mais 198 operários c 85 apren-
dizes quo o nosso.

A disparidade é enorme, mesmo
tendo em vista a circumstancin de

ser aquelle de 1" ordem o este de 2a.
De facto, si é rasoavel quo as of fi ¦

cinas de 1" ordem do arsenal do Rio
tenham pessoal superior ás do nosso
não se justifica, todavia, que as offi-
cinas de 2a ordem daquelle estabele-
cimento empregue maior pessoal do

que as deste.
E' unia anomalia.
Dá-se ainda um outro facto nota-

vel quanto á officina de eorriciros
e selleiros, ultimamente creada como
uma simples secção.

A cavallaria do exercito está dis-

tribuida por 14 regimentos c um cor-

pos do transporte. Desses 15 corpos,
o 2", 3", 4", 5", 6", 8", 10" e 11' o cor-

po de transporte estão neste Estado,

portanto quasi a totalidade.
O arreiamento é fornecido por uma

firma commercial e por contrario,

quando o arsenal poderia fazel-o per-
feitamente.

E note-se que janeiro de 1902 até
março de 1905 o arsenal forneceu
432 arreiameiitos completos para mon-

taria do officiaes deste Estado, do Pa-

raná e Matto Grosso, na importância
de 125:9288000 e 3140 para praças, no
valor de 786:5008000 rs., dando a mé-
dia animal de 456:2148000 rs.

Podemos affirmar que, ampliando
a officina de selleiro e corrieiro, ele-
vando-a á 1" classe, poder-se-á con-
feccionar aqui todo o arreiamento do
exercito com despeza reduzida de um
terço da do contracto actual com
particular.

A directoria do arsenal, que tem
preparo technico, poderia introduzir
ou propor modificações no arreia-
monto, de fôrma a melhor satisfazer
as necessidades da nossa especial ca-
vallaria,

O que dissemos demonstra clara-
monte que o nosso arsenal exige uma
seria reforma quo o eleve de classe,
pela sua importuneis muita/.

Melhor do que nós o sabe o pro-
vecto general Medeiros.

Proseguiremos ainda, oecupando-
nos da companhia do operários mili-
tares e do aprendizes artífices-

Será objecto do próximo artigo.

0 movimento produz calor
Rei-istramos um curioso exemplo de

transformação do trabalho mecânico
em calor. O novo cáes de Rotlerdam
repousa sobre fortes estacas de ma-
deira, que foram enterradas na areia
movediça até encontrarem terreno so-
lido Para enterrar estas vigas fez-se
uso, como de costume, do batc-esta-
cas tão conhecido nosso e atualmen-
te em serviço nas obras do canal do
Mangue, e cujo ínartello dava atô
200 pancadas por minuto; bem se ve
que, sob a influenciado taes pança-
das, repetidas com tão grande fre-
quoncia as vigas rapidamente pene-
traram no solo.

Ora, durante o trabalho, algumas
estacas mal dirigidas, tiveram que ser
levantadas e retiradas,- observou-se
então, não sem grande espanto, que
a superfície de todas ellas achava-se
carbonisadas; a madeira havia arma-
zenados tal quantidade de calor, que
ardia espontaneamente, desde quo en-
trava om contado com o ar. A enor-
me fricção, resultante do sua passa-
gem atrávez a areia, fez com que a
carbonisação se produzisse como em
vaso fechado.

Fazendo-se um calculo approxima-
tivo, isto é, procurando-se quanto o
trabalho em cavallos-vapor, otlectu-
ado para fazer funceionar o martello
deveria produzir em calorias, achou,
so que a temperatura das estacas, na
superfície, devia estar próxima a 350
grãos; e, provavelmente, assim deve
acontecer, freqüentemente, desde que
so effectue a operação com alguma
pressa. . _ ,.,

Este começo (le igniçao, alias, nao
apresenta na pratica o menor nicon-
veniente; cada estaca se carbomsa
levemente, o (pie só pôde concorrer
para a sua conservação; o excesso do
calor perde-se depressa, pela irrada-
ção, no terreno circumvisiiilio. 1'. , em
ponto grande, a experiência tantas
vezes praticada pelos primeiros lio-
meus, para obterem fogo, fnccionan-
do fortemente, um contra outro, do-
us pedaços de madeira. Aricçao re-
petida eleva a temperatura quasi até
a incandesceiicia e a madeira se in I Iam-
ma. O movimento produz calor ....

(Dum jornal do Rio)

Coisas vcllists

Estão os cantores ao abrigo da tu-
borculose? Tal é a questão proposta
pela Chronique mcdicale de Paris o
a queodr. Fauchon responde com o
seguinte e interessante exemplo:

Lembra-me, diz elle, quo em meu
tempo de- estudante eu freqüentava a
casa de um professor de canto, que
costumava protestar contra os maus
methodos do canto, que fatigavam a
laryngc em logar de fortificar o appa-
rolho"respiratório. Elle contou-me,
então, que um lente da Faculdade de
Medicina confiara uma de suas jo-
vens clientes ao seu professor, M.
Mndelaine, afim de que elle lhe ti-
zesso os pulmões-,

Essa moça, extremamente delnl, em
menos de dois annos consecutivos de
exercidos de canto recobrou a voz o
adquiriu um desenvolvimento thora-
cico normal. O canto ora o meio; o
fim era a saúde, era tornar esse can-
didato á tuberculose capaz de resis-
tir aos golpes do mal que a ameaça-

Se os exercícios de respiração o de
canto fossem obrigatórios em todas
as nossos escolas, acerescenta o dr.
Fauchon, a França contaria, cena-
tamente, muitas victimas de menos.

E eis como até a pratica do canto
o aconselhada como um remédio pre-
ventivo da tuberculose.

Collaboração
0 jury, segundo as idéas modernas

II
Não ha duvida, a observação é

commum o quotidiana, que na so-
ciedade certos institutos ou órgãos,
cuja necessidade ora, em determina-
das épocas, sentida geralmente, com
o correr dos tempos, com a mudan-
ça das circumstancias o das conce-
pçõos, com os progressos, realisados
em todos os ramos da actividade hu-
mana, pouco a pouco vão perdendo
o seu valor, a sua utilidade, a sua
razão de ser, para, dentro em breve,
tornarem-se apenas rominiscencias
de uma construcção da collectivida-
de que já fez seu tempo, que se con-
serva somente pela força da inércia,
pelo habito adquirido por umas e
transmittido a suecossivas gerações.

Esses institutos, depois de have-
rem desempenhado o papel para que
haviam sido creados, depois de ex-
goltudo o seu conteúdo, começam a
desenvolver outra tendência, a mos-
trar outra face, a assumir outra lei-
ção, e, então, observamos que elles,
firmado o seu apogeu, paulatinamen-
te decaem, se estiolam e morrem ;
notando-se também que aos poucos
sua influencia, antes benéfica ou jul-
gada tal, se torna evidentemente
prejudicial aos verdadeiros interesses
do aggregado social, não só pelos
germens maus que em si coutem,
como egual e principalmente por se-
rem um empecilho o um obstáculo
ao desenvolvimento de outras fór-
mas que com vantagem os substi-
tuiriam.

Com eflcito, nada ha do menos
justificável do que gos preeoneci-
tos humanos, e, quando elles se pro-
pagaram geralmente,a ponto de serem
elevados á categoria de dogmas, re-
ligiosos, ethicos ou políticos, mais ou
menos universalmente acceitos, ensi-
nados e repetidos si.ne discrimine,
nada de mais difficilmente eradica-
vel.

Pôde uma d'essas instituições de
que ora tratamos, ser demonstrada
não estar conforme com a recta ra-
zão, com a lógica, com os sãos prin-
cipios, com os resultados da scien-
cia, com o apurado pela observação,
com a demonstração da experiência;
nada aproveita : o preconceito po-
pular, habilmente dirigido, as ali-
monta, as sustenta, lhes dá uma vida
fictícia e artificial, até que finalmen-
te, chegado seu ultimo termo, coagi-
das pelas necessidades insophisma-
veis das circumstancias, batidas pe-
los raciocínios dos pensadores, anui-
quiladas pelas demonstrações prati-
cas adduzidas, ellas ruom por terra
e devem necessariamente desappa-
recer. ,

A esse movimento de florescência
declínio, de apogeu e decadência,

que, nem como bôa garantia da jus-
tiça publica, nem como instituto de
direito repressivo, elle pôde dar
bons resultados, attentns as bases
defeituosas em que se funda, quem
se atrevesse a avançar que, por ineí-
ficaz, imperfeito e inadequado a pré-
encher o seu fim, o jury deveria ser
abolido, seria fulminado polo raio de
um anathcma geral. Clamariam que
pretendia impor a reacção, a volta a
tyrannicas fôrmas de julgar, ao arbi-
tra rio dos juizes medievaes, no hor-
ror dos processos inquisitoriaes. Pro-
clamariam que atacava o palladio
das liberdades publicas, punha em
perigo a segurança dos cidadãos,
sacrificava aos interesses do estado,
tantas vezes tyrannico e dominador,
o que de mais santo, mais sagrado,
mais intangível lia na sociedade.

Não diremos que, em tal questão,
em nossos tempos não se façam ou-
vir esses clamores; mas são echos
longínquos de eras que parecem
afastadas, mas são vozes abafadas do
tempos em que a estruetura social
ainda não se achava bem desenvol-
vida, delineada e estudada, tempos
ein que a divisão do trabalho, appli-
cada aos fados sociaes, não era ain-
da a lei sociológica que todos actual-
mente reconhecem, em que os órgãos
cio estado não discriminavam ainda
bem as respectivas funeções, em que
era preciso que, ao arbítrio do po-
der publico, se contrupuzesse uma
garantia qualquer da liberdade indi-
vidual, principalmente nas questões
da repressão penal em que so deba-
tem os mais sagrados interesses do
cihulão.

Garantia que so julgou encontrar
na instituição do jury, quer como
tribunal julgador de dolictos de di-
reito commum; quer como supremo
censor dos crimes políticos. A demo-
mocracin moderna, scientifica e ob-
servadora. em nenhum ponto mais
do que este, por seus organs mais
auetorisados, divorcia-se do libera-
lismo, romântico e sentimental, das
passadas oras : ao em vez deste ella
proclama que o jury não é palladio
das liberdades, não é garantia do
julgamentos oquitativos, quer com-
muns, quer políticos, além do que
sustenta que é um instituto contra-
producente o perturbador da ordem
o do progresso sociaes.

Um collaborador do Corriere dei-
Ia Será visitou o escriptor Gabriel
d'Ammnzio, na sua Vilia da Cap-
poncina, perto de Florença. d A-
nunzio trabalha actualmente num
drama moderno o dous romances. Ro-
nuuciou á tragédia histórica, mas,
cm compensação, vai se entregar a
biographia histórica, onthusiastica-
mente. Parece ter tomado pelo que
elle chama -a arte tão latina da bio-
graphia. um verdadeira paixão. Iv
assim projecta escrever a vida de
Leonardo da Vlnci, Cavour e talvez
Francesco Crispo. ,.,.,.

Os mezes que Gabriel d Annunzio
passa no seu retiro da Çapponcina
são consagrados a um ardoroso e fe-
bril labor. Para se recroiar, o celebre
escriptor italiano monta a cavallo ou
passeia os seus cães. E, quando es-
ses "ozos lhe não são permittidos ou
simplesmente o aborrecem, adapta ao
seu piano o instrumento americano
conhecido pelo nome de cccihan o
regala-se com uma audição musical.

Como o cecilian é um instrumento
de medíocre bom gosto, d Annunzio
fecha-o cuidadosamente num arma-
rio, mal acaba de o utilizar.

deu estaO Paiz de 9 do corrente
noticia . . ,

.() suecesso de hontem na Avenida
foi feito pelo novo serviço de auto-
moveis, inaugurado na véspera. O
automnvol a preço módico, o auto-
movei ao alcance de todas as bolsas,
arrebatou toda a população. (>s ehuul-
feurs não tiveram siquor tempo para
inntar : das 3 horas da tarde a meia
noite, trafegaram sem cessar. Nao
ha duvida de que o 1!'" l'e Janeiro
ndoptou o automóvel: calcem as ruas
i- verão como a invasão vira nrepri-
mi vel.«

de morte e de vida, acompanha a
critica imparcial e scientifica, que
permitte apreciar quaes as vorda-
deiras vantagens quo as fizeram sur-
gir e quaes os vidos radicaes que
oceasionaram a sua ruína.

E aos bocados poderemos ver en-
tão claramente serem inanes as vau-
tagens apregoadas que as mais das
vezes partem de falsos presuppos-
tos, de princípios mal entendidos e
poior applicados, de concepções que
não davam ao instituto preconisado
e inevitável o necessário desconto,
imprescindível, entretanto, em scien-
cia social, e que deve ser apurada-
mente considerado por quem quer
transplantar, fazendo a sua appli-
cação pratica, e um orgao da lne-
rarchia social de uma parto c ou-
tro, de um povo e outro, de umara-
ça e outra, de um continente e ou-
tro. _ ..

Mau sociólogo seria quem nao ti-
vosso sempre ileanto dos olhos a or-
ganisação e desenvolvimento geral
d'esse povo, característicos espociaes
d'essa raça e a configuração meso-
lógica d'esso continente em suas di-
veTsas partes.

E assim acontece que, por talta da
applicação d'esse principio básico,
muitas vozes nos admiramos de que
tal concepção que, em outras epo-
chás e om outros paizos, produziu
grandes vantagens o foi a origem de
immcnsos bens, em nosso tempo e
cm nossa pátria não viceje nem de
fruetos. ... ..

Entretanto, é principio íncontesta-
vel e tão acceito que desnecessário
será demonstral-o.que todas as crea-
ções sociaes devem obedecer as exi-
gencias do meio, inspirar-se na ad-
patibilidade e receptividade do povo
a quem são imposlas, quer dizer,
que cilas, de accordo com o desen-
volvimento natural dos povos, nao
devem sor transplantadas e tentadas
acelimatar violentamente no seu seio;
mas seguindo as tendências de sua
evolução, resultar de uma necessida-
de, da relação do uns com os outros
de sous elementos sociaes, para no
fim serem apanhadas por um legis-
lador de golpo de vista genial e por
elle convertidas então, mas so então,
em normas obrigatórias, sancciona-
líoras da ordem social.

O estudo do desenvolvimento na-
tural dos phenomeuos sociaes, em
nossa epocha tão necessário e re-
commendado, não pôde, pois, deixar
de ser a regra, desde que se nos an-
tolho observar qualquer .instituto do
regimen social em que vivemos. En-
tretanto, não basta isso ; e mister,
como questão de methodo e discipli-
na scientifica, que entremos em taes
indagações com o espirito despido
de qualquer tendência, de modo que
o resultado colhido seja o frueto do
posquizas verdadeiramente spciolo-
gicas e não a resultante de idéias e
concepções a priori, que afinal vi-
riam a dar no quoJeremias Beutham
chama tão cabidamonte de — sop/us
mas políticos.— ,

Quando rúe por terra qualquer
das creações consideradas básicas da
ordem social, como ha pouco nos
ora apresentada, quando a critica a
solapa a golpes de argumentos e
provas, quando é mostrada a sua
inefficaciapara o flui a que fora des-
tinada, a contradicção de seus ele-
mentos, a instabilidade de suas par-
tes constituintes e o erro de sua on-
gem, muitas vezes os que tem inte-
resse em sua conservação e perma-
nencia, empregam alguns dos argu-
mentos verbnes já tocados acima e
estvffmatisados com o nome de so-
oliismas políticos, para chamarem
aos defensores da instituição amea-
cada todo o glorioso da lueta pela
sua conservação, lançando ao adver-
sario todo o odioso do que chamam
unia propensão ao nihilismo, um ata-
oue ás liberdades publicas, um in-
centivo á pratica de ados de tyran-
nia e dictadura'

Quem, ha cincoenta annos atraz,

Comtudo, devemos confessar, nada
de mais generoso, de mais justo, de
mais legitimo do que o movimento
donde procedeu o jury moderno: é
pena que tivesse procedido esse ins-
tituto do uma falsa base scientifica,
de falsos princípios e de falsas illa-
çõos, vindo dar afinal nas consequen-
cias fataes que mais tardo examina-
remos com vagar. Dos tribunaes ec-
clesiasticos, om que campeavam m-
frenes o arbitrário e o regimen ínqui-
sitorial sem rebuços dos juizes ba-
roniacs, da Edade Média com todas
as suas oppressões, o seu estreito es-
pirito territorial, dos tribunaes des
probostes das eommunas, hansas,
cidades livres em que dominava a
foridade e a crueza, sem garantias de
qualquer espécie aos aceusados eum
completo menospreço á vida numa-
na, transformou-se a justiça penal,
pouco a pouco em todo o continente
europeu, depois de estabelecido nelle
o despotismo o a anarohia absoluta,
em verdadeira emanação do sobera-
no, pois era elle quem por ficção pre-
sidia aos julgamentos, quem pes-
soalmente confirmava a.s sentenças
dos seus juizes, as reformava, as mi-
norava, as aggravava, e até ex-pro-
prio Marte muitas vezes som jul-
..-amontoou processo mandava appli-
car a pena de morte. De modo quo nos-
sa épocha a justiça penal, sem ba-
se certa nem critério seguro, era ty-
rannica, despotien, arbitraria o into-
lera vel. O juiz, com raras conco-
pções, só tinha em vista agradar ao
soberano, condemnando ou absol-
vendo conforme mandasse. Por ou-
tro lado, a venalidade dos officios
fazia com que, naquelles processos
em que não estavam envoltos inte-
resses magestalicos, o juiz procuras-
se tirar o maior proveito dos que
caiam debaixo de suas garras, de
modo e de oerta fôrma a obter unia
compensação das sommas que des-
pendera para alcançar o cargo que
exercia. ,

Imperava, portanto, lambem a ve-
nalidade. Igualmente contribuía a
má administração de justiça a diffe-
rença das classes sociaes, a discnmi-
nação dos privilegiados o dos não
privilegiados, daquelles a quem era
licito ou não torturar, a quem era
derezo ou não applicar certas penas.
Havia, pois, outrosim, a desigualda-
de na repressão dos crimes.

Essas e outras causas análogas ti-
zoram afinal com que a revolução
franceza, quando poz ao chão as for-
mas do velho despotismo o foi o pre-
ludio da creação dos modernos es-
tndos democráticos, cogitasse do rçor-
ganisar a justiça penal sobro outras
bases.

A desconfiança dos homens, por
um lado, visto que tão mau resulta-
do haviam dado os juízos togados
do antigo regimen, por um outro a
divulgação dos estudos de Voltaire e
principalmente doMontesquieu sobre
a constituição ingleza, aliás nicom-
plctos o deficientes, conjunctainente
com uma verdadeira paixão, posta
em moda por Rousseau, pelos gre-
gos e romanos, como eram nossa
opocha apreciados e entendidos, em
que o livro de leitura commum era
os —Varões illustres -do Plutarco,
foram causa de que, á semelhança do
jury inglez e sob a influencia dos
julgamentos dos cidadãos pelos lie-
liastas em Athonas e pelos comícios
em Roma, fosso adoptada uma fór-
ma de tribunaes, apparentemonte da
mais pura democracia, em que todos
seriam julgados pelos seus pares, o
que parecia dever dar as mais sé-
rins garantias de imparcialidade c
justiçn nas decisões. Mais tarde, tri-
umphantcs os princípios da Rovolu-
ção, quando, depois da Restauração,
se accentuou a grande reaeç.ao libe-
ral nos princípios do século passa-
do par icipou também o jury da vic-
toria, sendo recebido em todos os
paizes que mais ou menos se orga-
nisaram sobre aquelles princípios.

Ora, a nosso ver, a Revolução Fran-
ceza, em sua parte doutrinaria mãe
gloriosa do mundo democrático con-
temporaneo, justifica a nossa admi-
ração e fervente enthusiasmo pela pro-
olamação dos princípios abstractos,
eternos e immutaveis dos direitos do
homem e do cidadão, direitos que
desde então constituem patrimônio
inalienável da humanidade. Os meios
de que se lançou mão para lhes dar
effectividade estavam, porém, sujei-
tos ás contingências do momento, ai-
uuns até eram experiências, tentadas

tos, com o correr dos tempos e.-o
evoluir das sociedades, ficou prova-
do não se adaptarem a sou fim.

E justamente na creação do jury
é a convicção da doutrina e pratica
mais adeantadas, enganaram-se os
constituintes francezes o os legisla-
dores dos povos que os acompanha-
ram. Em primeiro, porque, imitan-
do, transplantando para o solo fran-
cez um instituto que só podia fio-
rescer na Inglaterra, por suas pecu-
liaridades de raça, desenvolvimento
secular e costumeiro de sua consti-
tuição política, posição geographica
especial, e somente com a fôrma e
tendências quo ahi tinha, não consi-
dpràram si esse instituto se adapta-
ria ás nossas condições de meio so-
ciai, ao caracter dos povos que ia
reger. Ein segundo logar, porque
uttribuiram ao jury, da fôrma por
que o crearam. um caracter de égide
da liberdade, a que elle, por sua
organisação e sua base falhas, dou-
trinariamente não pôde aspirar.

Deste erro o desta illusão provém
o cngouemenl pelo jury notado em
todo o decurso do seoulo passado, o
qual não era de modo algum justi-
ficado pelos resultados, e que só
serve para mostrar quo influencia
exerceram nas seguintes gerações
as idéas da Revolução Franceza, pois
até as mais errôneas eram eonside-
tadas como princípios sagrados. —
Januário Lucas Gafírée.

Aclos do governo
Decreto n. 894, de 25 de abril de 1906

Determina as escolas
que devem funceionar
durante o corrente exer-
cicio, na 5a região :

O Presidente do Estado do Rio
Grande do Sul, em execução do dis-
posto no artigo 42 do decreto n.
89, de 2 de fevereiro do 1897, resol-
ve, no uso da attribuição que lhe
aonfere o n. 3 do artigo 20 da Consti-
tuição, determinar que no corrente
axercicio funccionein na 5" região es-
solar a.s aulas constantes do quadro
que com este baixa.

Palácio do governo, om Porto Alo-
gre, 25 de abril de 1906.

A. A. Borges de Medeiros
Protasio Alves.

Quadro das escolas da 5" re-
g'ião

Santa Cruz
2a entrancia

1" escola, mixta, professora Cecília
Eifler— Cidade.

2" escola, mixta, professora Alice
Meinhard - Cidade.

3" escola, sexo feminino, professo-
ra Idalina Agra de Lavra Pinto—
Cidade.

1' entrancia
1" escola, sexo masculino, profes-

sor Henrique Freyso Vilia Theresa.
2" escola, sexo feminino, professo-

ra Isolina Moreiro (.aterres—Vilia
Theresa.

3" escola, sexo masculino,
sor Christiano João Schmitl
Pardinho.

4" escola, sexo masculino.
Faxinai do Dentro.

5" escola, sexo masculino,
sor Henrique Cândido Pritsch -
mein.

6;' escola, mixla, professora Ga-
briela Bartliolomay Wulff Entrada
do Rio Pardinho.

7" escola, mixta, professora Maria
Rita Soares do Moraes—Serra.

8" eseola, sexo masculino, profes-
sor Hugo Dahintem—-Linha Sinimbú.

9-' escola, mixta, professora Maria
Zeferina Rangel Roberto-Couto.

10" escola, sexo masculino, profes-
sor Armando Henrique Guilherme
Eichenberg—Linha D.JJosepha.

11" escola, mixta, professora Vi-
centina Augusta Simões Pires- Ar-
roio Grande (subúrbios).

12-' escola, sexo masculino, profes-
sor Ricardo Gravunder Filho -Pon-
te do Rio Pardinho.

13:l escola, sexo masculino, profes-
sor Carlos Schmith—Fingerhut.

14-' escola, mixta, professora Maria
Gracff— Pinheral.

15" escola, sexo masculino, profes-
sor Júlio Surzbachor—Linha Santa
Cruz.

16" escola, mixta, professora Zo/.i-
na Soares de Oliveira—IV" Légua.

17" escola, sexo masculino, profes-
sor Germano Boese l-Iansen—Fer-
raz.

18" escola, sexo masculino, ,)osé
Memei—Trombudo.

19" escola, sexo masculino, proles-
sor Villy Suffert—Linha Antão.
rt-20" escola, sexo masculino- Vaga -
Formosa.

21" eseola, sexo masculino, profes-
sor Clemente Borggreve-Rio Pardí-
nho.

22" escola, soxo masculino, vaga—
Linha D. Josepha.

23a escola, sexo masculino-Vaga -
Linha Santa Cruz.

2-1" escola, sexo masculino, profes-
sora Mercedes Alves da Silveira e
Souza—Linha do Rio.

25a escola, sexo masculino, profes-
sor Henrique Schaueinberg-Linha
Nova.

. 26a escola, sexo masculino- \ aga—
Linha João Alves.

27a escola, sexo masculino-Vaga—
Nova Pomerania.

28" escola, sexo masíulino,
sor Irineu José Pedro da
Matto Alto.

29" escola, sexo masculino,
sor Frederico Schifferdeckcr-
Riopardenso.

30" escola, sexo masculino, profes-
sor Frederico Jockinsch —Rosenthal.

31" escola, soxo masculino-Vaga—
Linha S. João.

32" escola, sexo masculino, vaga-
Linha Saraiva.

profes-
Rio

profes-
Sehe-

profes-
Silva—

profes-
Linha

ousasse
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Decreto a. 886, de 9 de abril de 1906
Fixa oquantumda sub-

venção concedida a di-
versos estabelecimentos
pios no oxercicio de 1900

O presidente do Estado do Rio
tirando do Sul, no uso da faculda-
de que lhe confere o art. 20 S 1". da
Constituição, tendo cm vista a verba
consignada na lei n. 52, de 21 de no-
vemliro de 1905, titulo lll, n. 10. do
orçamento da despesa resolve mau»
dar distribuir a subvenção do Ksta-
do entre os estabelecimentos pios
constantes dn relação seguinte, q
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pela fôrma porque neste se decla
ra :
Hospício S. Pedro. . .
Santa Casa de Miseri-

cordia de Porto Alegre
Idem idem de Pelotas .
Idem idem do Rio Gran-
de  6:0008000

Idem idem de S. Gabriel 2:0005000
Idem idem de Alegrete .
Idem idem de Itaquy .
Idem idem de Jaguarão
Idem idem de Livra-
mento

Idem idem de Uruguay-
ana  3:0008000

Idem idem de Bagé . .
Idem idem de Santa Ma-
ria
sendo 5:0008 em retri-
buição ao serviço lios-
pitalar prestado ás
praças da ala do 1*
batalhão da Brigada
Militar.

Asylo Coração de Maria
do Rio Granda . . .

Asylo de Orphãos de
Pelotas

Asylo de Mendigos . .
Asylo Providencia de

Porto Alegre ....
Asylo Pella de Taquary
Asylo S.BenediotodePe-
lotas '

Bi;.iüiicüiieia Porto-Ale-
grense

ürphanato da Piedade .
Pão dos Pobres. . . .
Hospital dos Pobres (S.
Borja)

Lyceu de Artes e Officios
Leão XIII (Rio Gran-
de)

Auxilio á Bibliotheoa de
Pelotas para manuten-
ção do curso de ins-
trticção popular. . .

He^isteixcia-s
iRcgosljanilo-noB com u doei-

sao do hontem, devemos uccon-
tuar quo olln significa uma vi-
ctoria dn liberdade e da inde-
pendência dn imprensa, quo,
na dofozn dos Interesses da col-
lectividndo, não pfide estar a
mercÔ do capricho o dn vaidn-
de de (uncoionarios públicos da
noite pnra o dia arvorados em
divindndos intangíveis.

Sirvn o resultado desse pro-
cosso de li<;ão proveitosa Tis
smnmidndoa scientificas o ad-
ministrativos feitas por decreto..

(Correio do /'oro, do 20)
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Palácio do governo em Porto Ale-
gre, 9 de abril de 1906.

A. A. Borges de Medeiros.
Protasio Alves.

THEATROS E DIVERSÕES
Companhia dramática

Deu hontem mais um espetáculo a
companhia dramática portugueza Lu-
cinda Christiano.

Foi representada pela segunda vez
a comedia Vaudeville, em 3 aetos,
O sub-prefeito de Chateau Buzarã,
que agradou geralmente e cujo de-
sempenho foi correcto.

Hoje a companhia repete o Vau-
deville bregeiro, Temperança, Rega-
bote & 6».

Charla taes...
Em mimoso calão do mais fino

apuro intellectüal e social, digno de
continuar a ser apreciado pelos que
se interessam pelo estudo da educa-
ção e trato da imprensa indígena,
negou a intrépida Gazeta haver
se referido a charlatão, como um
producto do meio riograndense; mus
sim, unicamente, á — • liüenciosi-
dade profissional. * —

Peor a emenda. Ficaram todos
contemplados: charlatães e doutores.

Mas d bom lembrar que o fidalgo
articulista escreveu realmente isto:

« O charlatão não é, sem duvida,
outra cousa que um producto do
meio, do regimen licencioso em que
vivemos; nem por isso, porem, dei-
xa de ser passível de pena, sempre
que no exercício indébito de qual-
quer arte ou sciencia fôr até ao cri-
me previsto no Código Penal. >

Dahi veiu a necessidade de ensi-
nar que n'outros meios, sem liceu-
ciosidade profissional, sem regi-
meu licencioso, como a Allema-
nha, a Prússia, a Inglaterra, a Fran-
ça, a Argentina, os Estados Unidos»
os charlatães crescem e se multipli-
cam ainda mais.

Não aproveitou a licção V
E' pena.
ü provecto articulista aoaba d*

tratar, com fina habilidade e arte,
justamente de um caso de não —im-
p unidade, do processo da parteira.

Logo, isso de impunidade também
não 6 produoto do nosso meio. E' o
fogo sagrado da imaginação.

Confessa o insigne publicista que
aqui ainda existe a restricção do
imposto. Accrescente-se : — as garan-
tias da lei.

E algures V
Aqui, os não diplomados pagam

imposto, contribuem para a vida
do Estado. E o charlatão que não
paga ?... 

Sobejamente temos visto, nesta co-
lumna de resistência, que a absolvi-
ção-Jouvin não teve a menor signi-
ficação de qualquer interesse que
affectasse o decoro da imprensa.

No seio das altaneiras mattas, or-
gulho da natureza, não raro se vê
uma que outra poça de pântano.

O sol, erguendo-se, vae ponteando
o muladar de myriades de oceulisa-
ções de luz. Manso e manso, cabeça
erguida, como os triumphadores,
emerge o sapo of ferecendo o costado
á luz que do alto vem.

No seio da civilisação, orgulho dos
homens, nos centros de vigor e vida
social, onde a natureza reflecte sem-
pre a sua imagem, tanto mais ni-
tida quanto mais aperfeiçoada a cha-
pa, é lógico que em torno do barro
de um processo-crime, de calumnia,
coaxassem as rãs á luz da absolvição.

Muito bem. Muito direito, si tal
expansão fosse apenas a fôrma de
um regosijo, de um sentimento de
solidariedade, embora pósthuma, a
qual, como todas as manifestações de
ordem moral, relativas, variáveis de
indivíduo a indivíduo, não permit-
te que um se julgue juiz, por exeni-
pio, do modo por que outro com-
prehende a noção do dever.

Mas, quando o regosijo do indivi-
duo tal vem em fôrma de pigarro
collectivo e forte, quo arrebentaria
outros peitos que tentassem expeliu-
o ; e quando vem nas vibrações da
voz de commando, de sentença, de
auotoridade— alto lá!

Nos quoque gens sumus.
Ou por outra : Nos quoque pon-

tifieamus !
E ahi está a grande imprensa, a im-

prensa pordidamento democrata, a
que só se lava em bochechos de sobe-
rania do povo, arvorando em ponto
de ie de sua independência e de sua
liberdade, a decisão d: cinco—cida-
dãos !

De cinco cidadãos que teriam co-
nhecido a figura ú» aceusado sob
todas as turmas possíveis relacio-
nadas com a figura do delicto; mas
nunca, com a da liberdade e da in-
dependência da imprensa.

O que os senhores jurados mais
temem, hoje, e fomenta absolvições,
6 que os aceusados lhes sejam
devolvidos a novos jurys. Eiles
temem o supplicio, a tortura, não de
julgarem os seus pares, mas de
serem impunemente assaltados no
seu precioso tempo pelas impenetra-
veis e contundentes arengas de prin-
cipiant':s lavateriauamente incompa-
tibilisados com as promessas da in-
tellectualidade, e pelos desarvorados
artistas da torpe comedia do — eu.

Conforme temos noticiado o com-1
mandante da Escola de Guerra, il-
lustro coronel Carlos de Campos,
mandou construir dois pavilhões na
área interior daquelle estabelecimen-
to, para nelles funecionarem as au-
Ias.

• Em dezesete dias o capitão Ra-
phael Clemente Telles Pires, ajudan-
te do arsenal, deu prompta uma das
salas dos pavilhões, com capacidade
para 100 alumiios, e onde ha dias
está funecionandouma aula.

Hontem ficou prompta a sala de
musica, também construída sobre es-
ses pavilhões.

Amanhã deve ser entregue uma
outra sala, com capacidade também
para 100 alumnos.

O arsenal está trabalhando com
urgência para fornecer dentro desses
tres ou quatro dias o restante das
mesas e bancos do pedido do com-
mando da Escola.

A erupção de Vesuvio

O jury !
Que situação toinivel para os jui-

zes, a de presidirem o jury !
Quanta decepção e quantos desa-

lentos ! O sacerdote da lei victima-
do no jury, como Procusto no leito,
a contorcer-se e a desconjunetar-se,
a solfrer com a sociedade em cada
chaga que lhe faz a absolvição de
um criminoso ou a eondemnação de
um justo! A presidir tudo aquiilo!

E a imprensa abandona a socie-
dade para pactuar com os que a
subvertem ! A defesa do assassinoi
duas vezes assassino, e correspon-
dentes absolvições, ao lado das pro-
clamações contra a auetoridade e a
lei, refulgem como gemmas rutilan-
tes encastoadas no alto dos jornaes,
para que certamente illuminem mais
ainda o ponto alvejado pelos golpes
dos maus.

Acautelle-se a própria imprensa
contra esse continuado trabalho de
destruição social.

O dr. Guillotin ia sendo victima
de seu tenebroso invento.

O nosso coliega Marechal de Fer-
ro, do Livramento, suspendeu sua
publicação, por motivo de seria doen-
ça do seu gerente.

Passou por muitas reformas o pre-
dio em que funeciona, na rua dos An-
dadas, a casa Fredilectade proprie-
dade do acreditado comnierciante An-
tonio Vilhena Machado.

Hontem á noite inaugurou-se o pre-
dio reformado, com vistosa illumina.
ção tendo sido grande a afíluencia de
pessoas.

A Predilecta creou uma nova sec-
ção de confecção de chapéus de se-
nhoras.

Para o Rio, de onde embarcará para
a Allemanha, seguiu hoje o nosso
patrício alferes-aliimno dr. Amaro de
Azambuja Villanova.

A bordo foram levar-lhe despedidas
muitos amigos e a directoria do Es-
meralda, da qual faz parte aquelle
official.

A Federação recebeu sua visita do
despedida.

Guilherme II passava por uma eida-
de allema quando recebeu a visita
de umas senhoras americanas que
lhe pediam a attenção para a situação
da mulher na Allemanha.

O imperador, cheio de santa paeien-
cia, ouviu as e depois respondeu:

—Xeste ponto, partilho da opinião
de minha esposa. Sabem o que elln
diz. (Jue as senhoras só se devem
oçcupa com os quatro K,

* —Oa quatro K?...
—Esqueceu-me, aecrescentou Gui-

lherme II, do que não faliam allemão.
O quatro <!(• são Kinder, Kuche
Kirche Kleider. (Os filhos, a cozinha,
a igreja e os vestidos),

Os negociantes e fabricantes de
borracha de Bordeaux gruparam-se
em um syndicato na defesa dos seus
interesses em concurrencia com as
das praças extrangeiras.

Os membros da commissão íncum-
bida de redigir os estatutos do syn-
dieato são os srs. A. Maurer, Arein
II. Georges & C, Maurel & II. Prom,
J. A. Delmas & O, Dwis, Chaumet A:
C, por parte dos vendedores de boi-
racha e Mire Santière e R. Henry,
por parte dos compradores, e do sr.
E. Chaumel, por parte dos correto-
res. . .

O syndicato propoc-se a regulan-
zar e harmonisar o commereio de
borracha na praça de Bordeaux, fa-
zendo cumprir as suas decisões pe-
los interessados.

Notas de 1008000
Termina no dia 30 do corrente o

praso para recolhimento das notas
de 1008000, da 9" estampa.

Este praso ainda não foi proro-
gado.

O thesouro do Estado do Paraná
já começou a cobrar o imposto de
1:0008000 de cada representante de
casas commerciaes de outros Esta-
dos.

Não tem havido reluetancia para o
pagamento.

No dia 30 do corrente termina, na
mesa de rendas do Estado, o praso
para o recebimento do imposto de
18000 sobre metro cúbico de lenha.

Na estação do telegrapho do Esta-
do ha despachos retidos para
Eduardo Deagestini, de A. Chaves ;
Frederico Iliriz ; Domingos, da xar-
qtioada de 13. Retiro.

Amanhã as bandeiras do Divino
Espirito Santo, percorreram em con-
tinuação as ruas Voluntários da Pa-
tria, Floresta, Ramiro Barcellos e tra-
vessas.

Amanhã, no arsenal de guerra, se-
rá paga a feria da 2" quinzena de
março ás costureiras daquella repar-
tição.

A Federação tem publicado nu-
merosos telegrammas do seu corres'
pondente do Rio, contendo, em re
sum», noticias da destruidora erup
ção do Vesuvio, a qual tem causado
extraordinários males ú população dos
arredores do vulcão e das cercanias
da cidade de Nápoles.

Sendo os telegrammas das folhas
da capital da Republica mais deta-
lhados os reproduzimos, para que os
nossos leitores possam ter idéa da
inimonsidade da catastrophe:

»Roma, 9.—Em San Giuseppe Ve-
suviano, por motivo da erupção do
Vesuvio, alluiram a egreja e diver-
sas habitações. Sob os escombros ai-
gttns encontraram a morte, outros
foram gravemente feridos.

A situação é gravíssima e a popu-
lação, em pânico, foge espavorida.

Em Ottaviano também abateram
diversas casas; outras ameaçam ai-
luir. . ,Na povoação de S. Giovanm des-
moroiiou uma casa, ficando sepulta-
das tres pessoas sob os escombros.

Em Somma já foram abandona-
dos os edifícios onde funecionam di-
versas repartições publicas e a esta-
ção da estrada de ferro.

Torre Annunziata continua grave-
mente ameaçada pela erupção.

A' Torre Annunziata chegou hoje
o sr. De Nava.

A corrente de lava que se dirigia
com rumo a Torre Annunziata ces-
sou hoje, parecendo pois conjurado
o perigo de ser a cidade invadida por
ella.

Entretanto, sobre 32.008 habitantes
que tem a cidade, 30.000, pelo menos,
a abandonaram e procuram guarida
nas povoaçõos visinhas.

A's tropas está entregue o servi-
ço de vigilância das casas e proprie-
dados abandonadas em todas as com-
munas do Vesuvio.

No ancoradouro de Torre Annun-
ziata continua a cahir uma densa
chuva de cinzas vomitadas pela era-
terá do vulcão. Nos navios ancora-
dos no porto estão recolhidos os
que fugiram da cidade, em numero
de muitos mil. As tropas, em caso
de perigo iniminente, também proeu-
rarão refugio a bordo desses na-
vios. .

Os prejuízos materiaes sao desde
já onovmos.

Em sua edição especial desta tarde
diz II Mensageiro que 4.000 retiran-
tes estão abrigados om Caserta, nos
depósitos de cereaes.

Os trens chegam com grande atra-
zo por causa da espessa camada do
cinza que cobre os trilhos da estra-
da de ferro.

Hoje no momento em que o ultimo
trem partia do Bosco Treeasa abria-
se perto da estação uma nova bocea
e manifestava em acto continuo a
sua actividade vulcânica.

Turmas de operários, apozar da
chuva de cinzas, procuram restabe-
lecer o serviço da estrada de ferro e
do telegrapho interrompido desde
ha dias.

Lamas ardentes cobrem a estrada
do Ccrcola e Ottajano.

Os fugitivos contam que na zona
de Ottajano abateram oito casas o
cinco egrejas, entre as quaes uma
de elevado valor artístico construída
sobre as ruínas de um antigo tem-
pio romano.

San Giorgio e Torro Annunziata,
foram invadidos pelas areias e cin-
zas. Alguns telhados vieram a bai-
xo, em conseqüência de excessivo
peso de areia quo supportavam. Ou-
tros perigam por motivo idêntico. A
atmosphera está saturada do gazes
mephiticos e já se respira com dif-
fieuldade. O mar ostá também muito
cncapellado.

Milhares de mulheres em lagrimas
atravessam as ruas om procissão,
conduzindo imagens de santos.

De Nápoles communicam que ao
meio dia estacionara, felizmente, a
corrente de lava que ameaçava Tor-
re Annunziata.

Organisaram-se soi-tíços especiaes
com o fim de facilitar a trasladação
doa fugitivos para bordo das em-
barca ções.

Para Porto Zenatello seguiram di-
versos vasos de guerra.

Também para Torre Annunziata
seguiram tros vapores inglezes quo
offereceram gratuitamente os seus
serviços para o fim do receberem a
bordo os ameaçados pelo flagello.

A erupção tende sempre a diminuir.
O vento mudou á tardo e agora car-
roga as cinzas para Castellamare e
Sorrento.

Nápoles, 9. Os soberanos chega-
ram a esta cidade ás 6 horas e 50,
partindo ás 7 o 40 minutos em auto-
moveis, a visitar ás povoações pro-
judicadas pelo erupção do Vesuvio.

Acompanham suas magestadesos
duques de Aosta, o ministro da fa-
zenda e o deputado D. Nava.

O rei Victor Manoel o sua comitiva
demoraram-se algum tempo em Tor-
re Annunziata examinando os estra-
gos causados pelas lavas.

Segundo o // Giorno ascende a
150.000 o numero de pessoas que fo-
gem aterrorizadas pela terrível eru-
pção.

O Vesuvio mostra-se agora mais
calmo; a intensidade das lavas di-
minuo.

Nápoles, 9. A fôrma conica supe-
rior do Vesuvio está actualmento
transformada devido ao dosappare-
cimento do pico quo abateu afundan-
do-se na cratera.

A phase vulcânica diminuo de
modo sensível. As erupções são mo-
nos freqüentes mais fracas.

Em tí. Giuseppe desabaram algu-
mas cisas devido ao peso da arèa
trazida pelas lavas do Vesuvio. Fo-
ram retirados de sob os escombros
37 cadáveres.

Em Ottajano ha lambem algumas
pessoas vietimadas.

Os automóveis que conduzem os
soberanos tem avançado com grande
difficuldade. Suas magestados estão
fundamente impressionados com o
que têm visto. A rainha Helena tem
distribuído soceorros cm todas as

monte uma cliuvarada espessa de|
cinzas e de areia.

As tropas empregadas no serviço
de salvamento, para poderem cum-
prir o seu encargo, foram obrigadas
a accender pharóes, tamanha era a
escuridão.

Os reis têm percorrido Ottajano,
Saint-Anastasia. Cercola e Somma,
bem como todos os mais povoados
do «eircondario».

Ao meio dia, finalmente, o céo cia-
reou; o vento atirou as areias para
os lados da Península Sorrentina,
appareeondo então o Vesuvio em to-
do o seu imponente esplendor.

Roma, 9—0 Giomale d'Itália diz
que o tenente Cearroehi, que com-
mandava em Bosco Trecase um des-
tacamento de soldados, foi testemu-
nha da devastação que a cidade sof-
freu.

Aquelle official conta nestes termos
o que vio:

Hontem, á noite, a povoação esta-
va calma, pois todos presumiam con-
jurado o perigo da invasão da la-
va.

Depois da meia-noite ouviu-se, po-
rém, um estampido assustador. O so-
Io tremeu com força: as janellas das
casas abriram-se e as vidraças cai-
ram em estilhaços á rua.

A lava começou immcdiatamente a
correr para a aldeia de Ciarramella
om cujas proximidades ultimamente
se abrira uma bocea do vulcão. Ahi
o pânico foi indiscriptivel. Aos gri-
tos, alta noite, os habitantes fugiam
na maior confusão, A bocea vulcani-
ca precipitava para o ar grandes
massas incandescentes e a torrente
de fogo, avançando com espantosa
velocidade, ameaçava tragar tudo
em sua passagem.

Felizmente, pouco além da sua ori-
gom, ella se dividiu em duas cau-
daes: uma com a extensão de 200
metros dirigiu-se para o centro do
povoado. A população continuava na
sua corrida tresloueada em direcção
á Torre Annunziata. Os soldados vi-
sitaram então as casas para ver se
ninguém ficara nellas e de duas ar-
rançaram á força tres velhos que se
recusavam a sair, dizendo estar cer-
tos de que SanfAnna faria o mila-
gre de os poupar á morte.

Conta ainda o official que apenas
a população evacuou Bosco Trecasse
a torrente de logo invadiu as casas e
as incendiou completamente.

As duas torrentes proseguindo em
seu caminho rounirain-se mais adian-
te, dirigindo-se para os lados de Torre
Annunziata.

Na visita que o general Medeiros
fee hontem ao Laboratório do Menino
Deus, etn companhia do coronel João
Leocadio Pereira de Modo, teve ocea-
sião de examinar minuciosamente
todo o material ali existente, come-
çando pela officina do cartucharia
Comblain antigo e terminando pela
de estopilhas o espoletas de artilharia.

O general Medeiros eondemnou as
velhas machinas ali existentes.

IIlilElIIl

Seguiu hoje para Bagé o nosso co-
religionario Napoleão Dantas da Ga-
má.

Publicamos, na secção competente,
tres editaes sobre marcas registradas
na Junta Commercial pelos nego-
ciantes desta praça srs. Reis & Co-
zar.

No dia 28 do corrente serão dis-
tribuidas costuras para manufactu-
rav, no arsenal de guerra, ás porta-
doras de guias de ns. 201 a 300.

IDiviclu, tle impostos
A Federação affirmou que a em-

preza Pinto da Rocha & C, explora-
dora da industria jornalística por
meio da Gazeta do Commereio, de-
ve impostos aos cofres públicos.

Confirmando esta assorção, aquella
empresa architectou mais uma far
ça e por dias successivts, em fôrma
de cartel, editou o seguinte :

« Si a Federação ou alguém por
ella quizer cobrar as importâncias
quo o thesouro do Estado modelo
deve á empresa da Gazela do Com-
mercio o pagar os impostos que esta
devo á mesa de rendas, mande, me-
diante fiador, receber as contas em
nosso escriptorio.

Terá a commissão do 10 por con-
ro.

Esse cartel foi hontem retirado,
provavelmente por não haver vin-
gado o embuste de que a affirmação
desta folha só se referia aos cofres
do Estado.

Pelos próprios termos do cartaz
fica desmascarada a esperteza. Si o
Thesouro algo devesse á empresa, ou
si esta se julgasse credora, e si suas
contas fossem licitas, tel-as-ia apre-
sentado, em voz de ficarem no escri-
ptorio.

E' falso. O Thesouro do Estado
nada deve á empresa alguma, nada
deve á Gazeta, nem lá existe conta
de tal empresa, ou requisição para
seu qualquer pagamento.

A Gazeta faltou e conscientemente
á verdade.

Deixamos de parte a exigência do
fiador. Para so ir ao indicado escri-
ptorio, o fiador é facilimo : um apito
basta.

Observatório meteorológico
Dia 24 de abril— Baromotroa

0".—Máxima 762.4 9 h. a m. minima
759.1 11 li. p. m.

Thermometro—Máxima 23.3 3 h. p.
minima 17.6 6 li. a.

Hygrometro—Máxima 62, minima
48.

Chuva em 24 horas—0.0.
Vento reinante — N. N. E.

Miofinas
A Federação não se refere a uma

queda que se projecta, mas a uma
queda consumada o definitiva. O
tal orgam do «commereio, industria
e agricultura» caiu de todo, virou
corsário de mofinas. Por chantage e
por vicio generalisado.

Disse a Gazeta de Noticias :
< O systema ó covarde; mas tem a

sua compensação—é barato. (No ca-
so 6 gratuito) A mofina, como todos
os remédios, como todos os causti-
eos, como tudo, enfim, que existe no
inundo e de que no inundo se abusa,
perdeu já todo o seu effeito. Hoje a
mofina é apenas um desabafo, é
apenas um arroto encoberto, como
se faz em sociedade, quando essa ex-
pansão physiologica se torna irro-
primivel, pela mão collocada em ar-
co, numa espécie de paravento sobre
a bocea, por onde sao, para o fim
de so disfarçar ou do tornar desço-
nhecida a sua origem.

Não se pense — e dizemol-o mais
uma vez—que pretendemos censurar
a mofina.

Seria o mesmo que condemnar a
saida de gazes que fatalmente têm
de sair ou por baixo ou por cima. E
sinão censuramos a auetoria da mo-
fina, muito menos nos causa estra-
nheza a sua publicidade. Antes mil
vezes antes, a liberdade da mofina,
hoje tornada inoffensiva, do que as
restricções á liberdade da imprensa.»

Nenhuma compensação é mais
alentadora para os que aqui traba-
lhamos do que a que nos vem sob a
forma das mofinas do estellionatario
Arthur Pinto da Rocha.

E' a própria Biblia que ensina dar
os nomes : «E chamou Adão pólos
seus próprios nomes a todos os ani-
mães, a todas as aves do ceu o a to-
das as bestas da terra,'

Si'«A federação»
RIO, 26—Na sessão do Se-

nado Federal, de hontem to-
maram assento os repre-
sentautes da nação naquella
casa do Congresso, Rtiy Bar-
boza e Francisco Sá.

Na sessão, da Câmara dos
Deputados foi lido o parecer
da commissão do cinco, re-
conhecendo os diplomas dos
representantes desse Estado,
drs. Cassiano do Nascimento,
João Abbott, Ildefonso Si-
mões Lopes, Domingos Pinto
Figueiredo Mascarenhas e
Pedro Moacyr, eleitos pelo 3o
districto.

Foi hontem assignada a
promoção no corpo de enge-
nheiros, em virtude da ele-
vação do coronel Belarmino
de Mendonça a general de
brigada.

Recaiu ella nos seguintes
officiaes:

A' coronel, por antigüidade,
o coronel graduado, do qua-
dro extraordinário, Antônio
Vieira Áreas Júnior, profe3-
sor do Collegio Militar, e por
merecimento o tenente-coro-
nel G-abriel Pereira de Souza
Botafogo, official de gabinete
do ministro da guerra; a te-
nente-coronel, por mereci-
mento, o major Fernando Se-
tembrino de Carvalho, fiscal
do 2" batalhão de engenhei-
ros; a major, por antigüidade,
o graduado, José Calasans.

Foi graduado no posto de
coronel o tenente coronel Ni-
colau Alexandre Muniz Frei-
re.

LIVROS NOVOS
de actualidade

Coelho Netto—Turbilhão, brochura
encadernada.

Espirito Santo—Compêndio para a
cadeira de direito da Escola Militar,
2 vols. 158.

Georges Claude—L'électricité a Ia
porte de tout le monde—Le radium,
23° mille, 88.

P. Janet—Princípios de electricida-
de industrial, 88.

F. Foch—De Ia conduite de Ia guer-re, 28.
J. Hoüel—Tables de logarithmes

cinc décimalcs, 38.
Aide — Mémoires des condueteurs

des ponts et chaussées, agent-voyeurs
etc., 128.

Samuel e Liborato—Geometria ai-
gebrica, 2 vols. 88.

Borges Fortes — Armas portáteis,48000.
Lefébure de Fourcy — Geometrie

analytique, 108.
A. Comte — Geometrie analytique,

16SO0O
M. Rogo — Geometria differencial,

108000.
J. Bruckman—Fortification passa-

gere, 58.
Lobo Vianna—Guia militar, 2 vols.24S000.
J.Vial-Tactique et de strategie,,2

vols. 208.
Lefèbure de Fourcy — Geometrie

descriptive, 138.
Drion & Fernet—Physique elemen-

taire. 68.
Ganot—Traité de physique, 108.
Ganot—Maneuvrier—Petit cours de

physique, 68.
Domingos Freire—Manual de tra-balhos de chimica, 88.
F- L—Arpentage leve de plans, 68.Prado Carvalho—Apontamentos debalística, 88.
João Ribeiro—Paginas escolhidas,

ultima novidade, 2 vols. 68.
Raul Pompeia -Atheneu, 38.Américo Peixoto —Noções de pàtho-logia e therapeutica dentárias, 38.Luiz de Carvalho—Notas e formu-

Ias para fabricantes de assucar, re-finadores e distilladores, 48.
Francisco Picanço—Diccionario deestradas de ferro, 2 vols. 158.
Dr. Martins Costa—A inalaria, 68.
Massa—A gymnastiea analytica dalíngua portugueza, 88.
Victor Hugo—Nossa Senhora deParis, em portuguez, edição illustra-

da, 58.
Henry Galli—La guerre du extre-me-orient—Russos et japonais—fasei-culos de 35 a 48, 2" volume-fasciculo

500 réis.
E muitas outras novidades, só naLivraria Universal

Intendencia municipal
Dia 25—Requerimentos despacha-

dos:
Rodolpho Duarte de Lemos. — A

directoria de fazenda, para os devi-
dos fins.

Alipio Rolim— Idem.
Salvador Difini.— Idem.
Clara Henn Cardoso.— Idom.
Maria Leopoldina da Silva.—A' di-

rectoria de fazenda, para fazer aver-
bação em termos.

Alexandre do Argollo Mendes. —
Idem.

José Soares Júnior. — Certifique-
se.

Joaquim Lopes.-- Idem.
— Mandou-so pagar as seguintes

contas:
A' Federação, 738500 ; João Day,

Bromberg & C, 8*000.

povoações.
O céo de manhã ostevo oscurissi-

mo; continuava a cair ininterrupta-

Secção Judiciaria
Movimento forense

O dr. José Valentim do Monte, juiz
de comarca da 1' vara, julgou insi-
nuada a doação que Antônio Ileker
fez á communidado evangélica do S.
José, dos prédios ns. 26 o 32 da rua
Ramiro Barcellos.

O mesmo juiz julgou devolvida a
herança do dr. Gualberto Maria F.
Dillil á sua mãe Fredorica Maria
Dilhl.

O mesmo juiz recebeu embargos
oppostcs por d. Ilonorina Bento
Reichardt o procurador Leopoldo
Roichardt na execução que lhes mo-
ve Agostinho Piccardo.

Juizo seccional federal
O dr. Luiz Sampaio, juizsubsti-

tuto, qualificou boje o capitão Fran-
cisco de Castilhos Maia Filho e Fir-
mino Mendes, que estão sendo pro-
cessados pola justiça federal.

Pelo dr. juiz seccional foram jui-
gadas por sentença: as ratificações
dos protestos marítimos feitos pelos
conimandantes dos vapores Itapoan
e Planeta, na cidade do Rio Gran-
de, aquelle da companhia Costeira o
este do Novo Lloyd Brasileiro; as
vistorias procedidas na carga dos
mesmos vapores; os protestos feitos
pelos commei-ciantes Horacio Carva-
lho & C. e o tenente-coronel José
Victorino da Rocha, aquelles contra
o patrão do hiato Agraciada, que
negou-lhes a entrega do resto d'um
carregamento de sal que aquelle hia-
te recebeu no Rio Grande do vapor
Awií, a este ultimo para interrom-
pe.i a prescripção para propositura
d'uma acção, «iiie pretende haver da
fazenda federal. Foi ainda julgada
uma justificação deste ultimo para
servir de prova á mesma acção.

Imporlou em 342S650 rs. a taxa
judiciaria arrecadada no juizo fede-
ral no Io trimestre deste anno.

O nosso amigo capitão Marcos
Avelino de Andrade, no cumprimen-
to casual, em encontro na rua, que
dirigiu a Armênio Jouvin, de modo
algum exprimiu qualquer ligação ou
approTítção á condueta d'aquelle
indivíduo no jornal onde foi posto.

Muitas outras pessoas que no-
nhiim interesse revelaram pelo caso
equo naturalmente cumprimentaram
Jouvin como habitualmente cum-
primentam outros cidadãos, lá figu-
ram nas listas como si do proposi-
to houvessem ido levar suas felicita-
ções.

Mas é o caso do macaco : não ha
forma de escondel-o, som que o ap-
pondico o denuncie.

No dia 8 de maio, ás 10 horas da
manhã, terá lugar numa das salas
da alfândega, o concurso para pre-
enchimento dos logarcs de guardas.

Publicamos na secção competente
edital com o nome dos candidatos
inscriptos. 

Correio
O administrador dos correios, fez

expedir a seguinte circular aos agen-
tos do correio, neste Estado :

« Administração dos correios do
Rio Grande do Sul; Porto Alegre, 25
de abril de 1906.— No intuito deevi-
tar irregularidades e mesmo abusos
de que esta administração tem eo-
nhecimento, praticados por alguns
conduetores de malas, vos recom-
mundo que determineis a esses func-
cionarios que, com o respectivo ca-
rinibo, inutilizem os sellos das cartas
logo quo estas lhes forem entregues,
de modo quo na 1" estação da para-
da a que chegarem, esteja esse sor-
viço eífectuado.

Outrosim, determinao aos referidos
empregados a fiel observância das
Instrucções para o serviço a cargo
dos conduetores de malas, man-
dadas observar pela portaria n.54,
de 14 demarco de 1002, que a cada
um foi distribuída em folheto, e para
cujos artigos 17 a 22 chamae a at-
tenção dos mesmos.

A inobservância, por parte daquel-
les funecionarios, das determinações
dadas na citada portaria, dará moti-
vo á severa punição. — Saúde e fra-
ternidade. — O administrador, Luiz
da Silveira Nunes.

A' Santa Casa foram recolhidos os
enfermos Procopio Rodrigues dos
Santos, residente á estrada Mi «ta-
nha n. 3, Antônio da Silva o Maria
da Gloria, moradores no 2o districto.

Prêmios maiores da loteria da ca-
pitai federal extraída hontem :

27860,15:0008 ; 22832,1:200S ; 19388,
8008 ; 1416, 1763, 7903, 13351, 15679,
20203, 20964, 25332, 26680, 37863, 2008;
1814, 6'á25, 4772, 13206, 15818, 26516,
26855, 33584, 34159, 35204, 100$; 12634,
13835,11826, 17093,23105, 32250, 32285,
31102, 31600, 31959,37143,39896,508.

Registro civil
Dia 20— Nascimentos— Rosalina,

filha de Virgínia Larangoira.
Ruben, filho de Idalio Barcellos do

Nascimento.
Óbitos — Leonor Pacheco de Olivei-

ra, deste Estado, parda, solteira, 30
annos.

Oscar, filho de Conceição Flores,
deste Estado, preto, 3 dias.

— Foram registrados no cartório
dos 3" e 4* districtos suburbanos :

Nascimentos.—.Maria Franeisea, fi-
lha de Serafim Domingues da Sil-
reira; Estner, filha de Edmundo de
Souza Guimarães ; Luiz, íilho de Na-
thalio Maggi.

Óbito.—Muria Fausta, d'este Esta-
do, branca, casada, 26 annos.

Na estação geral do telegrapho ha
um despacho retido para Marino.

Foram assignados decre-
tos de diversas promoções a
capitão e tenente, na arma
de infantaria.

Foram nomeados o capitão
de mar e guerra Eduardo de
Miranda Ferreira Campello,
consultor naval effectivo e
o contralmiraute Joaquim
Marques Baptista de Leão
oommandante da 1" divisão
naval, em substituição ao
ocntralmiraute Alexandrino
de Alencar, que tomou assen-
to no Senado.

Foi nomeado o capitão de
corveta Alberbo Silva com-
mandante do aviso «Carioca*.

Foram promovidos, na ar-
mada nacional: a capitães
de fragata os capitães de cor-
veta Adolpho Joaquim Pen-
na, Pedro Paulo de Oliveira
Santos, por antigüidade e
Raymundo José Teixeira do
Valle e Carino de Souza
Franco, por merecimento;
a capitães de corveta, os ca-
pitães-tenentes Octacilio Nu-
nes de Almeida, Collatino
Ferreira, Aldino Caminha,
Felinto Perry, João Jorge,
Paulo Mendonça; a capi-
tães-tenentes os primeiros
tenentes "Vicente Rodrigues,
José Rodrigues, José Siquei-
ra, João Augusto, Júlio Zani,
Joaquim Anatodes, Alfredo
Dodsworth e Mario G-uima
rães.

No corpo de engenheiros
navaes foram promovidos :
a capitão de mar e guerra, o
capitão de fragata José Bs-
pinola ; a capitão de fragata,
o capitão de corveta Seve-
riano Castilho ; a capitão de
corveta, o capitão-tenente
João Manoel de San Juan,
e a capitão-tenente o 1" te-
nente Bmilio Júlio Hess.

O governo do Brasil con-
vidou as republicas aineri-
canas para tomarem parte
no Congresso Pan-america-
no, a reunir-se nesta capi-
tal.

Talvez as sessões do Con-
gresso se realisem no pavi-
lhão que figurou na exposi-
ção de S. Luiz e da planta
do general Francisco Mar-
cellino de Souza Aguiar.

DE

Echenique Irmãos & Comp,
Andradas, 4<t*>

Corto Alegre, Pelotas e Rio Grande

declarovi ter uma paixão ex-
traordinaria pela viuva Cli-
mene, e que motivou este cri-
me um acto de desespero.

A viuva Bezanilla está em
condições lisongeiras, mas
ficará com defeito no rosto,
em virtude do ferimento.

Abriu-se o congresso esta-
dual do Estado de S. Paulo.

A mensagem do dr. Jorge
Tiberiçá considera o conve-
nio de café uma questão ca-
pitai e um compromisso de
responsabilidade do governo
paulista.

Partiu de Belém do Fará
para Trindade o navio de
guerra italiano «Tlmbria».

Falleceu em Lisboa o me-
dico Aniceto Moscaro, quando
fazia uma conferência no
Cougresso de Medicina.

Cambio—15 9/16.

Hontem, ás 3 horas da tarde, Pro-
copio Rodrigues dos Santos traba-
lhava com um troly no deposito d'a-
gua em construcção, nos Moinhos de
Vento, quando foi apanhado pelas ro-
das do vehiculo, recebendo ferimen-
tos no pée perna direitos.

Transportado para o 3" posto, o
offendido toi medicado pelo dr. Ro-
dolpho Masson, medico da assisten-
cia publica, sendo depois recolhido á
Santa Casa de Misericsrdia.

O motivo do crime do dr.
Lacerda, a que hontem me
referi está explicado.

Diz o dr. Lacerda ser noi-
vo ha dois annos da viuva
Climene Bezanilla, e só ago-
ra ter sabido que ella tractou
casamento com o dr. Ferrei-
ra de Moraes.

O casamento da viuva com
o dr. Moraes estava marca-
do para o dia 4 de maio.

O dr. Lacerda, que é filho
do director do Museu Nacio-
nal, dr. Baptista de Lacerda,

Na sessão de 8 de março a Câmara
dos Communsda Inglaterra approvou
por 348 votos contra 110 uma indi-
cação para ser coneedido um subsi-
dio de 300 Iibras( cerca de 4:6008 ao
cambio actual) a cada membro do par-
lamento.

Durante os debates dessa indicação
sir Henri Camqbell Baiineinan, pre-
sidente do conselho, mostrou-se sym-
pathico pela idéa da indicação, mas
declarou quo ao governo faltava tem-
po e dinheiro para executal-a o que
entrandoas economias orçamentarias
no seu programma, não podia pro-
metter o que não poderia cumprir.

Marcos José Ricardo, morador á
rua Miguel Teixeira n. 12 declarou
ter sido seu filho Lino espancado por
um menor, morador á rua 2 de Fe-
vereiro n. 21.

Foi concedido á Delegacia Fiscal o
credito de 1458200 para oceorrer ao
pagamento da conta de que e credo-
ra a companhia Fluvial.

Em Buenos-aires os emprezarios
dos theatros Victoria, Comedia e
Apollo, foram multados em 100 pe-
sos, cada um por terem os especta-
culos terminado depois da meia
noito.

O commoiidador X***, antes de par-
tir para a Europa, resolve consultar
o seu medico D. '/."', um clinico no-
tavcl e um espirito sempre disposto
ao riso.—Diga-me, doutor: sabe um reme-
dio infallivel contra o enjôo do niarí

—Sei.
-Qual 6?—Viajar por terra.

Para a capital da Republica, onde
vae proseguir os seus estudos, se-
guiu hoje o nosso co-religionario Al-
berto Velho de Souza, acadêmico
de direito.

Cantinho livre
O sr. de Gallay anda muito vadio,

a julgar-se pelo que nos diz diária-
mente a sua mine. Merelli. Nada do

que alli se publica é do bar_o !

__n__flfll__^__fl_M___H___HI
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Alfândega
Rendimento de 1° a 24 .

Pelo paquete Planeta a directoria
do thesouro federal remetteu á Dele-
gacia Fiscal a quantia de 1.000:OOOS
em notas de diversos valores.

Recebemos e agradecemos um ex-
emplar do relaterio da directoria do
corpo de bombeiros desta capital, re-
lativo ao período de 1905 a 1906.

O corpo de bombeiros tem sou es-
tado financeiro prospero, para elle
concorrendo a intendencia com ....
19:5003000.

A receita do corpo de bombeiros
foi do 57:1138040.

A despesa foi de 42:7238180.
O pessoal do corpo ,e de 26 figuras

e será elevado a 35.
O corpo tem í'-um saldo de ... _

41:4838310, sendo 13:566$640 da Caixa
de Soccorros.

resto será applicado na acquisi-
ção de material na quantia de ... .
27:9168670

Noticias militares
Exercito

Quartel-general— Superior do dia,
amanhã,'o major Benjamin; dia ao
quartel-general amanuense Amorim;
uniforme n.4.—Para a commissão que deve exa-
minar artigos pertencentes á carga
do piquete e considerados em máu
estado, foram nomeados: capitão Ma-
noel Rodrigues de Macedo, Io tenen-
te Pedro Pelagio IPeruviano Paes e
2 2o tenente Cassio Paiva de Souza.

—Será inspeccionado de saúde
amanha o soldado do 25" de infan-
.taria José Maragliauo Júnior, que
achando-se Um tratamento no hospi-
tal militar, pede para continual-o em
casa de sua íamilia. .

—Reune-se amanhã ao meio dia na
delegacia do estado maior o conse-
lho de investigação a que respondo
o 2o tenente do 12" de cavallana, ad-
dido ao 17° de infantaria, Jeronymo
Cavalcanti de Albuquerque, que de-
ve comparecer, e do qual! sao mem-
bros: presidente major Antônio 1' roes
de Castro Menezes ; interrogante ca-
pitao Theodoro Joaquim da Silva San-
tos; e juiz 2° tenente Adolpho Lopes
da Costa. , . ...Para o conselho de inquirição
que tem de tomar os depoimentos
das testemunhas do conselho de in-
vestigação do 1° tenente do Io bata- dom no ,jia 25
lhão de infantaria Elesbão José de
Souza foram bojo nomeados: presi-
dente, major Benjamin da Cunha
Moreira Alves; interrogante, capitão
João Mariot, e auditor dr. José Car-
rilho de Revoredo Barros. _

Fai restituida ao 17° batalhão
de infantaria a guia de dispensa
do cabo de esquadra Lydio Eloy
Marques. , ,—Achamse no quartel-general, á
disposição dos interessados a lede
officio do extineto alferes Jubal Pn-
mo Cavalcanti de Albuquerque, bem
assim as excusas do serviço das ex-
praças Manoel Pedro de Magalhães,
José Deoclecio, José Emiliano Senan-
des e Matheus Pereira.

Escola de Guerra ¦- Superior do
dia, amanhã,-"capitão Raymundo Nu-
nes Pereira; adjuneto, 2" tenente Jo-
sé Vieira da Rosa; lu auxiliar, alum-
no da 3» Luiz Coelho; 2" auxiliar,
alumno da 4U Armando Silva; ínfe-
rior do dia, alumno sargenteante da
4» Raul Pinto ; ordens o corneteiro
da 2";Felisberto; uniforme, da guar-
nição.—Por portaria de 18 do corrente
foi"nomeado coadjuvante do ensino
theorico o-2" tenente do 11" batalhão
de-infantaria Optaciano Ribeiro.

—Apresentou-se hontem á Escola
o 2o tenente Abrelino Pinto Bandei-
ra, que foi também nomeado coad-
juvante do ensino theorico.

A's 9 horas da noite1 de hontem
foi medicado, no 3Ü posto, o agente
municipal n. 183 Alfredo Ferreira
Jardim, que tinha um", ferimento no
pé direito. ..,.,. c

Declarou ali o offendido ter-se le-
rido quando brincava com um seu
companheiro de trabalho a avenida
Berlim.

Prêmios maiores da loteria do Es-
tado extraída hoje: „mom.

19871, 8:0003000; 58585, l:0OOSOO0;
64845, 5008000; 46583, 68506, 2008000.

BRINDES AOS ASS1GHAHTES
:-'Como de costume, dos livros que
compõem a Bibliotheca d'A Federa-
ção offerecemos, como'prêmio,-aos
srs. assignantes:

2 volumes aos que pagarem um
anno de assignatura, dentro do mez
em que a mesma começar.

volume aos que pagarem, fora
desse praso, uma assignatura egual-
mente de anno.

1 volume aos que pagarem um se-
mestre de assignatura dentro do mez
em que ella principiar.

Isto só se entende com as assigna-
turas pagas integralmente no escripto-
rio ovcom as quenao soffram descon-
to de cobrança ou de porte pelo cor-
reio.

assignante que escolher um ro-
mance em dois volumes nao terá di-
reito a mais outra obra, porque, co-
mo acima está declarado, offerecem..
se dois volumes enão dois romances
Na lista abaixo' acham-se indicados
os romances emTdois volumes.

Obras publicadas: .
Sacrifício por Sacrifício, Julio

Mary, 1 volume. .
A vida tal qual é, Alberto Delpit,

vol. , ,
Maria, Jorge Isaacs, 1 vol.
O discípulo, Paulo Bourget, 1 vol
A sonata de Krcutzer, Leão lolstoi.
O prisioneiro do Caucaso, 1 vol.
Em apuros!, Julio Mary, 1 vol
Aventurasdc William KnobbsA vol.
Uma noite de Cleopalra, Theqphilo

Gautier, aPhantasma do Oriente,
Pierre Lotti, 1 vol.

Mona, Jean Rameau, 1 vol.
O açougueiro de Meudon, Julio Ma-

ry 1 vol. _ . 
' 

. .
Ilenriqueta, François Çoppée, 1 vol
Em família, Hector Maio , 2 vols.
Flor deNeve, Victor Tissot, 1 vol.

capitão Satanas, LeSo Gallet, l

Mkhacla, Jean Rameau, 1 vol
Desapparecido Alberto Delpit, 1 vol
Acstalagem da Crus Negra. Carlos

Kurner, 1 vol.

_SS2|-««^ K- M-rUti 2 vol.
A cascata, Jean Rameau, 1 vol
Por amor, Paulo Bertnay, 1 vol.
Memórias de um medico, dr. Veros-

saif, 1 vol. ,
Ben-Hur, romance dos tempos de

Christo, Lcwis Wallace, 2 vols.
Resurrcição, Leão Tolstoi, 2 vols.
A casa rnysteriosa, F. üerstaecker,

vol.

Linha de Montenegro — Alfredo
Chaves, Bento Gonçalves, Capoei-
ras, Guaporé, Nova Vicenza, Gari-
baldi, S.- Louraiiço de Villas Boas,
Lagoa Vermelha, S. João do Monte-
negro.

Linha do Cahy — Antônio Prado,
Nova Trento, Caxias, Vaccaria, San-
ta Catharina da Feliz, S. Sebastião
do Cahy

Linha de S. Leopoldo—Bom Jardim,
S. Francisco de Paula de Cima da
Serra, S. Leopoldo, Novo Hambur-
go, Taquara, Gravatahy, Canoas, Sa-
pyranga.

Linha do Lageado — Bom Retiro,
Estrella, Lageado, Encantado, S. Ga-
briel da Estrella, S. Jeronymo, Ta-
quary, Triumpho, Venancio-Ayres e
Xarqueada.

Avulsas — Barra do Ribeiro, Pe-
dras Brancas, Tristesa.

Praça do Commercio
Directores de mez — Agostin Fer-

nandez e Franz Reimer.
Commissão de pauta — João Pae-

tzel e A. M. Araújo.
Notas a recolher

Termina a 30 de abril o praso para
o recolhimento das notas 'do Thesou-
ro Federal, de 1008000 da 9». estampa.

Em edital da delegacia fiscal se de-
clara i iue estão sendo recolhidas as
seguintes notas : 500 réis, Io, 2a e 3»
estampas; 500 réis, fabricadas na In-
glterra; al§000, 6" estampa; 18000,
fabricadas na Inglaterra; 28000, 6°,
7" e 8" estampas; 28000, fabricadas
na Inglaterra; 58000, 8° e 9» estam-
pas.

De 1" de julho próximo em deante,
as referidas notas começarão a sof-
frer desconto.

Cambio
No Rio, foi de 15 7/16 a taxa de

hoje.
Nos bancos desta capital foram as

seguintes as taxas de hoje:
Banco da Província, 15 1/2.
London Bank, 15 1/2, 17/32; Brasi-

lianische Bank, 15 1/2.
Taxas equivalentes 90 d/v. sobre

Londres 15 1/2; soberano, 15S483 ;
sobre Paris, 615 por franco; sobre
Hamburgo, 759 por marco.

Caixa Econômica
Importância arrecadada

até o dia 25 369:7388000
Idem no dia 20

mTOCAÇOES

PHARMACIA DO ÍNDIO
Mudou-se para o lado

opposto n 106.
3-2

19^6158000
389:3538000

Çnlcanorrilha MflRTEL <jum recontis-
UalodJJdlIlllld tuinte poderoso para o
organismo enfraquecido, quando mi-
nado de moléstias, reclama um ele-
mento de vida. tç., qt. e sab.•ne a

Açougue Provonzáno — Mercado, 78
e 85.

8-8

Dr. Januário Lucas Gaffrée
abriu seu escriptorio de advocacia á
rua Marechal Floriano n. 240. Accei-
ta causas no crime, eivei, commercial
e orphanologico. d. 2 maio

Santos Ligorio, Capitulino Antunes
da Silva, FrancisooHormogenes I-Ioff-
mann, Arlindo Nunes, Affonso Fer-
nandes Ribeiro, Joaquim Lopes Du-
ro, Octaviano Canto de Araújo, An-
tonio Carlos Oscar, Luiz da França
Sobrinho, Franoisco José Pacheco,
João Affonso de Sousa Pinto, Vicente
do Menezes Godinho, Arthur Oscar dos
Santos Souza, JoãoEvangelistadeOli-
veira, Diogo Martins Neves, João de
Deus Martins Mascarenhas, Francis-
co Fróes do Castro Menezes, Octavio
de Figueiredo Neves, Cândido da
Rosa Teixeira Filho, Agm r Kurtz
dos Santos.

Guarda-inoriada alfândega do For-
to Alegre, 26 do abril do 1906.

O guarda-inór
Annibal Nunes Pires

até 7 de maio.

Bonnuanãfl do sangue-, depauperado
ncllUVdbdU consegue-se em jpouco
tempo e com despesas insignifican-
tes, fazendo uso da Salsaparrilha
MARTEL. tç., qt. c sab.

Gabinete dentário— Rua
dos Andradas n. 521.

s n 2a ord.
Dr. M. Pitta

k Clinica medico-cirurgi-
ca—Consultórios : phar-

macia Rocha & Medeiros, 3 ás 4 ;
pharmacia Toledo, 4 ás 5. Residen-
cia, rua 13 de Maio n. 111.

s.n. 30-16

Dr. Fábio do Nascimento Darros
medico pela Faculdade do Rio de Ja-
neiro. Clinica geral e operações dos
estreitamentos da urethra por meio
da electricídade. Consultas om sua
residência á rua Marechal Floriano
n. 121, das 8 ás 10 da manhã.

s. n. 2" ord.

SECÇÃO LIVRE

467:0958503
37:3088114

504:4038617
Importação

Dia 25. — L. Kõhler& Weissen-
bruch, 1 caixão com tecidos do algo-
dão; Azevedo Herminio & C, 170
volumes do fruetas seccas o vinho;
Azeredo & Araújo, 1 caixa com ca-
misas de algodão, punhos e collari-
nhos do linho; C.Bootb, 1 pacote com
amostras; Preiss, Wiedomann & C,
4 volumes com ferregens; Rocha &
Medeiros, 1 caixa com roupas de se-
da e ditas de lã; Viuva Bernardo
Wahrlich, 13 volumes com ferragens
e] baixellas de cobre; (Selbach&May-
er, 4 volumes com papel tinto e 1
relógio; C. H. Murke, 28 pacotes'.con-
tendo obras impressas ; Appolinario
de Medeiros, três saccos com trigo
em grão; L. P. Barcellos & Comp".,
18 volumes com papel para impres-
são, onveloppes, gomma arábica e
papel pautado; II. D. Moyer, 4 yolu-
mos com tecidos de algodão, brim o
lenços; Antônio Lourenço Rosa, 1
fardo com tecidos de algodão; J. L.
da Silva, 1 caixa com punhos o col-
larinhos de linho e collariuhos de
algodão; João Antônio da Rosa 'Fi-
lho, 2 volumes com louça; Schilling
&JIrmão, 4 volumes com casimira do
lã o tecido de algodão; Bromberg
& C, 1201 volumes com arame far-
pado, dito liso, tintas, cobre, frascos
do vidro, óleo de linhaça, canos do
chumbo o tolhas do ferro; Souza: —
Barros, 1 pacote com tecido de algo-
dão e seda; Nicolau Ely, 2 volumes
com galões de lã, ditos de seda e ai-
godão; Gonçalo II. de Carvalho & C,
4 volumes com brinquedos, botões, col-
larinhos de linho e tapetes de lã; Pe-
dro Pereira & C, 1 caixa com perfuma-
rias; \ Eduardo Deagostini & C„ 5000
saccos com farinha de trigo; A. Lei-
to & Ramos, 1 caixa com tecidos de
algodão; João Vianna & C"„ 1 caixa
com meias do algodão; Francisco
Faunhauser, 3 caixas com tecidos
de algodão; A. Mello, 1 caixa i com
pelles preparadas; João Aydos & C"„
63 volumes com creolina e appare-
lhos de louça; E. Du Pasquier,4 vo-
lumes com medicamentos; Theodoro
C. Dienstbach, 3 caixas com miude-
sas; Schrõder & C"„ 5 volumes com
medicamentos; Carvalho Júnior &
C"., 5 volumes com colletes de malha
de lã e tecidos do algodão; Mostar-
deiro Irmãos & C\, 1 caixa com te-
cidos de algodão; L. 11. Rozet, 1
caixa com louça o obras do vidro;
Nic. Kõbler & Filho, 4 caixas com ma-
chinas para agricultura.

Passageiros

Raiva de dentes
Haverá soffrimonto maior que seja

a dôr de dentes ? Ora, sentem se la-
tejos atrozes na bochecha, ora dores
profundas e persistentes. Os nervos
entram em movimento o as mais das
vezes não so pôde dormir. Nesto ca-
so aconselhamos de tomar Xarope
Follet.

O emprego do Xarope Follet, na
dose de uma a duas colheros, das do
sopa, é quanto basta, na verdade, pa-
ra adormecer em poucos minutos
qualquer dôr, por mais forte que se-
ja, e para dar algumas horas de re-
pouso, do sonino o de bem estar.

As pessoas adultas podem tomar
até 3 colheros, das de sopa, por 24
horas, sem o menor inconveniente.

Para as crianças bastam só 3 co-
Iberos, das de chá.

Engole-se um pouco d'agua por
cima de cada colher do xarope para
tirar o gosto um pouco acre.

A' venda om todas as pharmacias.
Deposito geral : rua Jacob, n. 19, Pa-
ris.

LOÇÃO DEQUÉANT
CABELLO

Marca registrada.
Segundo exemplar

Marca que usam Reis & Cezar, ne-
gociantes estabelecidos nesta capital
& rua Voluntários da Pátria n. 30,
nos saccos em que aeondicionam
a farinha de mandioca que expor-
tam para as diversas praças do Bra-
zil e do extrangeiro. Conforme o
desenho acima a marca consiste na
palavra Lirio em linha horizontal
tendo do comprimento vinte centi-
metros.

A lettra maiscula tem a altura de
seis centímetros e as minúsculas de
quatro centímetros.

Por baixo da palavra Lirio vai de-
clarado Registrada.

Porto Alegre, 19 do abril de 190G.
Reis (ti Cezar

Apresentada á 1 hora do dia 19
de abril de 1900. — Secretaria da
Junta Commercial do Porto Alegre,
19 de abril de 1906.

O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves.

Archivada sob n, 974 om virtude
de despacho da Junta em sessão de
23 do corrente. Secretaria da Junta
Commercial de Porto Alegre, 24 de
abril de 1906.

O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves:

N. 974-2" exemplar.
Pagou no primeiro seis mil e seis-

centos róis em éstampilhas fede-
raes, provenientes deste registro. Se-
cretaria da Junta Commercial de Por-
to Alegre, 25 de abril do 1906.

O amanuense,
Octavio F\ Teixeira. _Paga ao fiscal mil róis. Secretaria

da Junta Commercial do Porto Ale-
gre, 25 do abril de 1906.

O amanuense,
Octavio 1<\ Teixeira,

Recebi.—Pinto Filho.
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,'i*oductu hcii __.
ntfiüo na Academia ile Medi-
na de Paria contra o micróbio
Calvlcleo tod-is a» nfrtíeçõesdo

couro cabelludo.- L. DEQUÉANT,
Pharmaceutico,3è.r.Cli£nãncourt,
Paris. — A' venda em todas st
boas Casasdo Brazila Portugal-

_-_—__^_.__ Único CoflCiBiioHiaio:
KrnilftPKii"ncMEtai,r.<*/BaPcf/fai-Cci;r/fl5,ParU
iqutB Ínt-H dirigir pir»tnttBatfl.l«e(oÍmsiofflfii<a*i
Dapoaltartos para o Estado do Rio Grande do Sal.

ROCHA At MEDEIROS, Drofçulstjw,
n..« dn» Andradn», «31 e (33. Porto hi»l

BARBA
PESTANAS
SOBRANCELHAS

•BJJ.

Avisos marilimos

Companhia Haciona!
DE

Navegação Costeira
O pa.qt.xete

ITABIRA
segue para o Rio de Janeiro com es-
calas por
Pelotas

Rio Grande
Santos

Bahia
e Pernambuco

SABBADO, 28 do corrente, ao meio
dia.

Conduz cargas, enconiniendas e va-
loros.

Não recebe cargas e'encommendas
no dia da saida.

Agencia á rua das Flores, sobrado.

EMTAES

KoliKro, J.H.Bosny,lvoL
•osnhéro, Maurício Montegut 1 vol

A pessoa quo tiver direito ao prêmio
deve quando remettor a importância
da assignatura, indicar o livro que
prefere

COMiUEIlCIO
CORREIO

O correio expedirá malas amanhã,
sexta-feira, para n

Linha da Margem- Iiexiga, Caça-
pava, Lavras, Cachoeira, Coutp,
João Rodrigues, Margem, Rio I ar-
do, Santa Maria, Santo Amaro, En-
cruzilbada.

Dia 25 — Da Margem regressou
vapor Guapo—Passageiros: Josó de
Vieira e um filho, Augusto Trom-
mer, José Cesimbru, Jacob Kroeff c
senhora, Anna Eilk, Francisco Lou-
renço, José Abascal, Henrique Lud-
wig, Franz Reiinmesser, Jorge Iloel-
tz, Ricardo Deistel, Carlos Rabons-
chlang, Salis Ohamm.

Dia 26—Para o Rio de Janeiro
saiu vapor Itaipava— Passageiros :
dr. Oscar de Abreu, Américo Couto,
Augusto Porto Alegro e sra., Ricar-
do Primaldi, A. Santos, Alberto
Velho do Sousa, Josó Augusto Go-
mes Mrrtins, Napoleão Dantas da
Gama o sra., 2" tenente Amaro
A. Villanovva, Joaquim Nunes da
Silva, Constantino Picardo, Dio-
phonos Lemos, sra. e 1 filho, Al-
fredo Soares dos Santos, dr. Ignacio
Alves Pereira, Josó Araújo Vieira,
Julietade Moraes e 2 filhos Antônio
Gomes, II. Rodemburg, Francisco
Bastone, João Sehmann, Germano
Helveck, Benediota do Oliveira, Lui-
za da Silva Santos, Serafim Mello,
Mercedes de Oliveira, Constança Sif-
va, 3 praças.—Para o Rio da Prata saiu vapor
Juanita — Passagoiros : Virglio Da
miani, João Logerin, Nunciate Peca-
roro, sra. e 4 filhos, Hilda Archer,
Santin Baptista, e familia, Josó Mar-
tins e familia, Julia Martini o 1 filho,
Corelli Giovanno, Pedro, Cirillo e fa-
milia.

Movimento do porto
Como estavam annunciados, segui-

ram hoje para a capital federal o
vapor Itaipava e para o Rio da Pra-
ta o Juanita.—Amanhã deverão aqui fundear
os vapores Prudente de Moraes e o
Venus. .—Ancorou hoje neste porto o va-
por Itacolomy.— O Itabira só regressara depois
damanhC,

Vaporos esperados
Prudente de Moraes, a 27
Venus, a 27
Itaituba, a 28

Vaporos a sair
Italiba.a 28
Itacolomy, a

Barra do Estado
Dia 25—Barra vagalhão rebentan-

do, depois alta vaga; sonda 12 doei-
metros; entraram vapores Planeta,
Sirio, ÒMÍnío.-sairam.vapores Olym-
pio, Paranaguá, lugar A are; no por-
to a sair patacho nacional Londeixa,

Miii-cii reg-istraclsx
Segundo exemplai-

Marca que usam Reis & Cezar, ne-
gociantes estabelecidos nesta capital
á rua dos Voluntários da Pátria li.
30, nos saccos em quo aeondicionam
a farinha de mandioca que exportam
para as diversas praças do Brazil e
do extrangeiro. Conforme o desenho
acima a marca consisto na palavra
Paulistana em fôrma concava, tendo
as dimensões de trinta centímetros
tomada em linha recta.

A lettra maiúscula tem a altura de
sete centímetros o as minúsculas de
cinco centímetros.

For baixo da palavra Paulistana
vai declarado Registrada.

Porto Alegre, 19 de abril do 1906.
Reis d- Cezar

Marca r*eg*isti*acla.
Segundo exemplar

Marca que usam Reis & Cezar, ne-
gociantes estabelecidos nesta capital
á rua dos Voluntários da Pátria n.
30, nos saccos em que aeondicionam
a farinha de mandioca que exportam
para as diversas praças do Brazil e
do extrangeiro.

Conforme o desenho acima a mar-
ca consiste na palavra Marfim em
linha horisontal tendo de compri-
mento vinte e seis cen ti metros.

A lettra maiúscula tom a altura de
nove centímetros e as minúsculas
de sete centímetros.

Sob a palavra Marfim vai declara-
do Registrada.

Porto Alegre, 19 do abril de 1906.
Reis (ü Cezar.

Apresentada á 1 hora do dia 19
de abril do 1900. Secretaria da
Junta Commercial de Porto Alegre,
19 de abril de 190(1.

O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves.

Archivada sob n. 973 em virtude
do despacho da Junta em sessão do
23 do corrente.'—Secretaria da Jun-
ta Commercial de Porto Alegre, 24
de abril de 1906.

O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves.

N. 973.-2" exemplar.
Pagou no primeiro exemplar seis

mil o seiscentos réis em éstampilhas
federaes, provenientes deste registro.
— Secretariada Junta Commercial de
Porto Alegre, 25 do abril do 1906.

O amanuense,
Octavio F. Teixeira.

Paga ao fiscal mil róis. — Secre-
taria da Junta Commercial do Porto
Alegre, 25 de abril do 1906.

O amanuense,
Octavio F. Teixeira.

Recebi.—Pinto Filho.
--l

Arsenal de Grixcrra
De ordem do sr. coronel direetor,

faço publico que no dia 28 do cor-
rente distribüir-sc-ão costuras para
manufacturar ás possuidoras das
guias ns. 201 a 300.

Secretaria do arsenal de guerra
om Porto Alegre, 26 de abril de 1906.

Dinarte José Ribeiro,
secretario.
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IMPOSTO TERRITORIAL
Faço publico, que so está proce-

dendo a cobrança do imposto terri-
torial relativo ao exercício corrente,
os contribuintes que deixarem de
solver seus débitos até 31 de maio,
ficarão sujeitos a multa de 12 %,
conforme determina o art. 19 do re-
gulameiito do referido imposto.

Mesa de Rendas em Porto Alegre,
2 de abril do 1906.
O administrador, Frederico Gomes.

s. n. até 30 maio

Elixir
DE

Cascara sagrada
DE GRANADO

Medicação tônica e eupeptica,
usada com grande vantagem
nas digestões difficeis, dyspe-
psia atônica e flatulenta.

Granado&Comp.
Rua 1" de Março, 12

Ü.io cio «Taixeii*o
o nas principaes pharmacias o
drogarias do Brasil.

N. 7

Bronchite,
influenza

Cedem com o uso do Anti-Ca-
tharral (cardus benedictus), de

Rua 1" de Março, 12
ü-io cie .Janeiro

e nas principaes pharmaciasdrogarias do Brasil.
N. 8

°^7"I____o

ifceeoiisl i lüin I v
DE GRANADO

Com quinium, carne, lacto-
phosphato de cal o pepsina gly-cerinada. E' de um valor ex-
traordinarío no tratamento da
tuberculose pulmonar, chloro ane-
mia, lyinphatismo, rachitismo.
Granado í Companhia

Rua 1" do Março, 12
Jjtio cie Janeiro

e nas principaes pharmacias e
drogarias do Brasil.

N. 9

Tlieatro So Pedro
Hojo,c|iiinta,-l!oira,í-iO cie a.t>_il

£4« RECITA
Companhia Lucinda — Christiano

Verdadeira fabricaRuidoso acontecimento theatral Espcsíacuío para rir...
da gargalhadasSegunda representação do applaudido e engraçadissimo vaudcvilleniglez, em 3 actos, de RALPHL GOBBIKS ; de grande suecesso desta compa-nhia e com mais de 100 representações :

TEMPERANÇA, REGABOFE & C.
Que tanto suecesso alcançou em a noite da primeira representação.

¦ j »,s papeisdo Suzana o Benjamin Caudle pelos distinetos artistas Lu-cinda Simões o Christiano de Souza.
A ACÇAO NA INGLATERRA

0 1" cA" acto em casa de Caudles, nos subúrbios de Londres e o 2oacto no Restaurante Cavour em Londres.
A empresa chama a attenção do respeitável publico para os sconariosdo Restaurante Cavour (2" acto), bem como para a sua [Iluminação a LuzElectnca.
No 3o acto, o sempre bisado Winuete e Giga Inglesa.Mise-en-scene dos artistas Lucinda Simões e Christiano de Souza.A oreliestra composta de 12 professores, sob a competente dircecãodo maestro Francisco Truda.
Os espectaculos começarão ás 81*2 em ponto e serão intransferíveis ain-da que chova.

Pretos e lios-as cio costumo
As localidades acham-se á venda na Casa Geriam, das 0 horas damanha ás 5 da tarde e depois na bilheteria do theatro.A empresa previne que absolutamente não permittirá ingressos de fa-vores.
AMANHÃ -Único acontecimento theatral!!!

Amor cio peiocli*oa.<>do Cainillo Castello Branco.
Sendo esto drama em 8 quadros a empresa previne que o espeotaculocomeçara as S 1 2 em ponto, afim de não acabar muito tarde.

«A Industrial»

ÀSTHMA - OPPRESSAO
^ks Oig-arros Indianos do Gri

§ mault e C* consfi
prepararão *

iem a
niiii.s efficaz

que se conhece para coinb.-.tcr a
ãslhma a oppru.ssno as s?i//'oca-
t;ões, a losse nervosa, os <:atnr-
rhos e a insomnia.
Ceda cigarro tara • nrina d> ;. UM.1DLT fe G"

DEPOSITO E3 m!S, 8, SUA VIYIEXHE
o uas príncipàoa pharmttciu».

«OSSSSSQ SSSOTSSSSSSSí*

Oasa estabelecida especialmente para — venda a varejo — de todosos produetos da maior o mais antiga fabrica do chapéos deste Estado, a

Fabrica de chapéos Pelotense
tle propi-icscla.de cio sr.

C. <;. RÍIiíirmsamtz—Í0IOEII01 WIENER SÜCOESSOR
Abre-se hoje á coneiirrencia publica esla loja de chapéos, estabele-cida para lazer propaganda dos produetos dessa importante fabrica, sem

preoccupaçoçs de maiores lucros, porque o meu empenho é salvar uni-camente as despesas do custeio da casa, proporcionando oceasião de seremapreciados e julgados os chapéos expostos á venda, cm confronto com osmelhores de producção extrangeira.A« vendas desta casa serão feitas exclusivamente a dinheirose da amostras, nem se ndmitte trocas de chapéos já vendidosvino com tempo para evitar futuras reclamações. que
nao
pre-

TPodos ú I g a í t. a a a»t ria i
Kua dos Andradas, esquina da travessa Itaperú, ii_.<u-o
Porto Alegre, 25 do abril do 1906.

Kodoiplio fl >. cie Lemos

435
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I>i\ Rocco
Consultas na Pharmacia Uni-

versai, Varzinha 251, das 0 ás
10 o das 5 ils 7. Pharmacia
Rocco, Andradas 397, das 10
ás 12 o das 7 ás 9 da noite.

T ratamonto modernissimo
da syphilis, do rhoumatlsmo
chronioo, bronchite chronica e
da asthma.

d. 2» ord,

£5Bü
I
8
p
09

I

l ' ií > I

PORTO-ALEGRENSE
missão de obrigações ao p;

í i > s _ i _ x':r í • i s i<:w >
rs a d oi

>_CLAKA<X>ES
Apresentada á 1 hora do dia 19

de abril do 1900. — Secretaria da
Junta Commercial de Porto Alegre,
19 de abril de 1906.

O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves

Archivada sob 11.975 em virtudede
despacho da Junta, em sessão de
23do corrente. Secretaria da Junta
Commercial de Porto Alegre, 21 de
abril de 1906.

O secretario,
Ignacio Loureiro Chaves

N. 975-2" exemplar.
Pagou no primeiro seis mil e seis-

centos réis em éstampilhas federaes,
provenientes deste, registro. Secreta-
ria da Junta Conunercial de Porto
Alegre, 25 de abril do 1906.

O amanuense,
Octavio Ferraz Teixeira.

Paga ao fiscal mil réis. Secreta-
ria da Junta Commercial de Porto
Alegre, 25 de abril do 190U.

O amanuense,
Octavio Ferras Teixeira.

Recebi.—Pinto Filho.

Sociedade de Oeneiicencia Porto-
Alegrense

De ordem do sr. dr. presidente,
convido aos sócios para a sessão de
assembléa ordinária, que se realisará
a 30 do corrente, ás 7 horas da noite,
no edifício da sociedade, paraempos-
sar a directoria.

Outrosim previno que finda a ses-
são de posse, será transformada em
assembléa geral extraordinária afim
de se resolver sobre assumpto ur-
gente o de alta importância para os
interesses da sociedade.

Porto Alegro, 21 de abril do 1906.—
O 1" secretario, A. de Andrade.

até 19

iVftNUftCIOS
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Uroformina
Gradado effervescente

Approvado pela Directoria Geral de
Saúde Pnblica

Preparado pelo pharmaceutico"Francisco Giffoni
Excellente diuretico e dissolvcnte

do ácido urico; medicamento efficaz
no tratamento das affecções puru-
lentas dos rins, da bexiga, da ure-
thra e dos intestinos, indicado sem-
pre com feliz resultado, nas cystites,
pyelites, nepbrites, blenorrliagias,
urethritos chronicas, catarrho da be-
xiga, typho abdominal c diathese
uricii (areias, cálculos, etc,)

A melhor preparação até hoje co-
nhecida para os casos indicados.

Encontra-se nas boas pharmacias
e drogarias

XAROPE e PASTA
DE

SEIVA ilB PINHEIRO MARÍTIMO
de L.AGASSE

lia30 annos populares
são os unicoapreparados
com a vp.idiKlcir.i Soiva
de Pinheiro, obtida (tra-
çns ;i injcyçfio Ha iua<!ri-
ra; curam coiutlpuçOfi,
tosse*, /ri iprs,catiirrhos,
broiichitr.i, moléstias du
garganta, rouguiilõeè.
btpssiliEia Pari! 8 nit Vnleaiie

is as Pharumcins.I _jj*g—
o .'].. u.a

?Concurso
Faço publico, de ordem do illmo.

sr. Inspector, para conhecimento
dos interessados, quo no (lia 8 de
maio vindouro, ás lü horas da ma-
nha em ponto, teia lugar, em unia
das salas desta Alfândega, o concur-
so para preenchimento dos lugares
de guarda a que se refere o edital
de 6 do março p. passado, tendo
sido inscriptosos seguintes cândida-

Caetano Nicolau Guadagno, Alva-
ro Lima, Josó Lopes Mendes, Conra-
do Monteiro Bandeira, Nicomedes
Dominuues da Soledade, Aifonso dos

Ao commerco
Communicamos (pio o nosso em-

pregado, sr. José do Araújo Vieira,
deixou a gerencia do nossa agencia
em Santa Maria.

Porto Alegre, 24 de abril de 1900.
Fraeb, Nieekelc & C.
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Lycetol Giffoni 8SSS3SK-
vado pela directoria gorai de saúde
publica. — Poderoso dissolvcnte do
ácido urico. — Indicado sempre com
segurança na Diathese urica, areias,
cálculos biliares vesicaes, iniflamma-
ções dos rins e da bexiga, rheuma-
tismo, gotta, dermatoses inflaniinato-
rias, diabetis arthrieo, arterio-scloro-
se, eólicasnephriticas, etc. Único Ly-
cetol que produz os resultados dose-
jados. Não confudircom preparados
de egual nome annunciados com pom-
posos reclamos. O verdadeiro traz
no rotulo o nome do Francisco Oif-
loni.

A Companhia Força e Luz Porto Alegrense, com sede na cidade doPorto Alegre, capital do Eslado do Rio Grande do Sul. tendo por objocto:
1" explorar pela tracção electnca a viação ria dita cidade;
2" fornecer luz eleetrica á capital do Estado na zona não privilegia-da do outras emprezas;
3" explorar os diversos departamentos da industria da electricídade,

conforme ditarem as conveniências da associação;
propõe-se emittir um empréstimo om obrigações ao portador (deben-tures) nas condições abaixo especificadas.
A emissão é autorisada pelo artigo 51 dos estatutos da companhia,

publicados no jornal official A Federação, n. 78 de 2 de abril de 1906, obem assim pela assembléa geral de aceionistas rcalisada n 2\ de março do
corrente anno, cuja neta se acha publicada no alludido numero cVÀ Fede-
ração e em o n. 79 do Correio do Povo, ae 5 de abril de 1900.

A companhia, que tem um activo de dons mil seiscentos e cincoenta
edous contos do réis (Rs. 2.G52:()00§000); o que não é devedora do quantiaalguma, contrahirá um empréstimo em moeda corrente, no valor de dons
mil seiscentos e cincoenta e dons contos de réis (Us. 2.652:0008000), em
obrigações ao portador (debenlures) da importância do quinhentos mil réis
(Rs. 5008000) cada uma, ao juro de sete por cento (7 " ., ao anuo o com a
amortisação animal de um por cento (1 ",,.) do total do empréstimo.

Os juros serão pagos por semestres vencidos em 30 do junho c 31do dezembro; o a amortisação, juntamente com o pagamento dos juros do
segundo semestre.

A companhia mutuaria reserva-se a faculdade do effectuar niuoilisa-
ção maior do que a obrigatória de um por cento ao anno (I " ,,i, desde queassim aconselhem as suas conveniências.

O empréstimo, sendo contrahido para o fim de estabelecer-se a tracção
eleetrica na cidade de Porto Alegre, a companhia offerece em garantia aos
obrigacionistas, não somente a renda animal que recebe na importância <le
setcccnlos contos de. réis {Rs. 700:0008000), como ainda todo o seu
acervo actual de bens o us insinuações e obras (pie vae realisar.

A Companhia Força e Luz. Porto Alegrense surgiu da fusão das
duas antigas sociedades anonymas: Carris de Ferro Porto Alegrense o
Carris Urbanos; e como suecessora de ambas, apresenta o quadro do seu
rendimento animal durante o ultimo quinquennio :

ANNOS

1900
1901
1902
1903
1904
1905

RENDA DA C. CíHMS DE FERRO REMIA IIA C. rOTAI,

498:4128278
480:574^060
460:9848316
481:2748610
503:1878140
524:8958320

2.949:3278724

187:2258290
174:87388(10
167:6555760
175:749883(1
190:7048670
197:6298300

1.093:8388650

085:6378568
055:4478860
628:6408076
657:0218440
693:8918810
722:5248620

4.043:1668374

LOTERIA DE MONTEVIDÉO
ÍO-OOO posos oin-o ! I

Única que distribuo 75 por
cento c paga os preinios cm ouro

Extracção em 30 de abril
Pará'mais informações sobre esta

importante loteria, dirijn-sc á Casa
de Cambio de Felippe Lu Porta -
Rua do Commercio n. 22 faixa do
correio n. 38—Telegramma Alaporta

P0UT0 ALEG11E

Relógios
Patek Philippe & C, International Watch

& C. o outras marcas
Recebeu:

ISIDORO MAUX
200—Rua dos Andradas—200

3*—2 v. p. sem.

Henrique Bouwmeisier
TRADUCTOR PUBLICO

Rua Demetrio Ribeiro,
199 B

s. n. até 14 junho

ÃÍTHMA
Os aecessos cedem pioniptamente

a expectol-ação é facilitada e a calma
sobre .cm com o uso do PO' IKDIA-
NO,do (iiffoni, o melhor eo mais pie-
ferido.

Em todas uslboas uhaniiacias o
drotfaviqs, N\l

-V. sxxbtscripeSto cio emprcslinio 6 fçiiruiilicltxom sua lota.licla.cle pólosJiíincos <Ui Provinoia o cio < !ommei*eio
As chamadas das quantias subscriptus serão feitas pela seguinte for-ma: vinte por cento (21)",.,), no noto da subseripção; e o restante, isto 6, oi-tenta por cento (80%), sorá dividido em quatro chamadas de vinte por cen-to (20"/o) cada uma e com intervallos nunca inferiores a trinta (30) diascontados de uma a outra.
O subscriptor que faltar a qualquer chamada, perderá, em favor dacompanhia, a importância da primeira entraria rcalisada.
A subseripção estará aberta desde o dia 30 de abril até 2 ilv maio,das 11 horas da manhã ás 2 da tarde: om Porto Alegre, no liancodn Pro-vincia o no Banco do Commercio; e nas cidades do Pelota; e i;'o Grande,nas filiaes daquolles estabelecimentos bancários.

Porto Alegre, 19 de abril de 1905,

Pela Companhia Força e Luz Porto Alegrense:
Possidonio M. da Cunha Júnior,

Director-Presidente.
¦ Inão Baptista do Sampaio,

Director-Sccretario e Caixa.
Virgílio Rodrigues do Valle,

Direetor rio Trafego.
até 1" maio

Se<rm-Acoi c
Commercial Union Assurance Company LimitedARCHER, _UC_

AGENTES

Rua Sete de Setembro n
PORTO A.1_E< J R E

100
quint. 2* ord.

<>À\



EDITAES
Imposto cio lenlia,

Faço publico que se acha aberto
até 30 do corrente mez o praso para
o recebimento, á bocca do cofre, do
imposto de ISOOO réis por metro eu-
bico de lenha, correspondente ao
mez de abril. Os contribuintes que
não solverem seu débitos no referi-
do praso, ficarão sujeitos ás multas
regulamentares.

Mesa de Rendas de Porto Alegre,
23 de abril de 1906.

O administrador
Frederico Go7>ies.

d. até 30

Secretariado Interior
De ordem do sr. dr. secretario,

chamo concorrentes para o serviço
de installação de luz electrica no
edifício do Hospício S. Pedro, sob as
seguintes bases:

1" Os pretendentes empregarão o
mais moderno material devendo a
força motriz sor também utilisada
para accionar uma bomba hydrau-
lica, afim de elevar água aos depo-
sitos installados nas sotéas do editi-
cio. ,

2" Os concorrentes deverão apre-
sentar o projecto e orçamento da
installação para 300 lâmpadas, appro-
xidamente, de 16 vellas cada uma ou
seu equivalente em lâmpadas de 10
vellas e para a elevação da água. _

As informações detalhadas serão
ministradas pelo sr. dr. director da-
quelle estabelecimento, em todos os
dias úteis das 8 ãs 10 horas da ma-
nhã.

3". As propostas deverão ser apre-
seut .d..s, nesta secretaria de Estado,
em carta fechada, contendo o proje-
cto le orçamento, no dia 18 de maio
próximo vindouro, em que serão aber-
tas perante os interessados.

4" As propostas deverão ser tam-
bem acompanhadas do conhecimento
do deposito toito no Thesouro do lis-
lado, de 2 •>/., sobre o valor do orça-
mento para garantir a assignatura
do contracto. ,

Repartição central da secretaria de
Estado dos negócios do interior e
exterior, em Porto Alegre, 17 de abril
de 1906. ._ ,_ ,O director geral,
Aurélio Virissimo de Bittencourt.

s. n. 10—4

Intendencia, irnimci-
pai

.ECÇÃO DE HYGIENE
De ordem do sr. dr. intendente

são intimados os proprietários dos
prédios abaixo relacionados a man-
dar concertar o lagedo da frente dos
mesmos dentro do praso de dez dias
a contar da data do presente editai.

Rua Voluntários da Patrm
v„ a 20 21, JO B, 40 C, 41 43, 52A,

.9 5. Va, 78 A, 78 B, 81, 85, 100 A,
wb, 1Ó5, 125, 143, 179, 197 C, 207, 215,
243; 245, 251,269, 273, 277, 291 o 303.

Rua Senhor dos Passos
Ns 5, 7, 15, 18, 23, 34, 47, 52, 56, 59,

60, 61 e 75.
Rua Misericórdia

Ns. 7, 9,17, portão do prédio ú rua
General Victorino n. 72.

Rua Marechal Floriano
Ns. 15, 19, 33, 35, 47, 56, 73, 75, 82

92, 112, 115, 123 A, 133, 166, face da
Escola Normal e laces dos prédios a
vim llnouo de Caxias n. 258 o rer-
nando Machado 276 o 171.

Rua João Manoel
Ns. 7, 8,10, 11, 12,17,24, 36, 41, 45

e 49-
Rua General Câmara

Face do prédio á rua General An-
drade Neves, 41, 50, 54, 60 e 68.

;.~'Rua 7 de Setembro
Ns. 5, portão junto ao n. 9, 27, 31,

35, 40, 45, 55 e 67.
Praça D. Feliciano

Ns. 4, terreno junto ao n. 20 A e
83

Rua Independência
Terreno junto ao ns. 1 o 28, terreno

junto ao n.70 A, 80e96.
Rua 2 de Fevereiro

Ns. 4,9, 16,23, 24 A, 27,29, 31 A, 50,
02, face do prédio á rua dr. Flores n.
94 e face do prédio a rua Vigário
José Ignacio n. 110 A.

Rua Santo Antônio
Ns. 25, portão junto ao n. 42, 48 C,

54,74, terreno junto ao n. 86, 102 nu-
mero junto ao n. 111,115, 117, terre-
no em frente ao n. 129.

Rua Fernando Machado
Ns. 94,104,125, 68, 150,149, 152, 117

e 96. „ ,
Si, dentro deste praso nao derem

cumprimento á presente ultimação,
tal serviço será feito por conta desta
intendencia, incorrendo os mesmos
nas penas do § 12 n. 6 do orçamento
1 

Porto Alegre, 23 de abril de 1906.
O chefe,

Tito Villalobos Ribeiro
23-26-31

fflE porque oceorre que a referida
Maria Angela Snlerno reside no rei-
no da Itália em logar incerto e não
sabido, requerem os supplicantes a
v. s. se digne admittil-os a justificar
com as testemunhas abaixo arrola-
das, semelhante circumstancia epro-
vada quanto baste, depois de julga-
da por sentença mande v. s. passar
e publicar edital com o praso de 90
dias afim de ser por elle citada a
dita Maria Angela Salerno ou a
quem legitimamente a representar
para na primeira audiência destemi-
zo vir ver propor-se-lhe a referida
acção, sendo-lhe também nomeado
si não comparecer um curador que
com o curador geral de orphãos a
represente e defenda na mesma cau-
sa até final sentença e sua execução;
ficando uns e outros logo citados pa-
ra assistirem a todos os termos da
acção sob pena de revelia.

Outrosim, podendo dar-se o caso
de ainda existir mais herdeiros—ou
interessados na herança do finado
devedor—quer residentes na Repu-
blica ou tora delia, o que aliás se
ignora, requerem mais os supplican-
tes que v. s. se digne mandar incluir
no exigido edital a sua citação para
o fim requerido e sob as penas acima
ditas. .

Os supplicantes protestando por to-
dos os meios de prova permittidns
em direito, p. p. a v. s. deferimento,
autuando-se esta com a inclusa pro-
curação e documentos E. E. R. M.
Santa Thereza de Caxias, 3 de abril
de 1906. P. p.o advogado, João ler-
reira Bastos Sobrinho. Estavam cm-
co estampilhas do sello estadual no
valor de seiseentos e quarenta reis,
devidamente inutilisadas. Nesta peti-
ção dei o despacho do teor seguinte:
A. Justifique-se; o escrivão _ designe
dia o hora em cartório. Caxias, d de
abril de 1906. João Lucena.

E tendo os supplicantes justifica-
do com a prova testemunhai o dedu-
/.ido em sua petição e sondo-me os
autos conclusos lavrei nelles a sen-
tenca do teor seguinte: Vistas; como
se prova pelo depoimento das teste-
munhas que a supplicada se acha
ausente fora da Republica om logar
incerto não esabido, hei por justui-
cado o deduzido na petição do tolhas
duas e mando se passe edital com o
termo de 90 dias e paguem os justiti-
cantes as custas. Caxias, 4 de abril
de 1906.—João Baptista de Lucena.
—Em virtude do que mandei o om-
ciai do justiça servindo do porteiro
das audiências cite e chame a sup-
plicada Maria Angela Salerno ou quem
legitimamente a representar e mais
herdeiros e interessados quo ainda
possam existir para na [primeira au-
diencia posterior -\ os pira .no do praso,
ver propor contra ella uma ncçao ordi-
nn r/a om que os supplicantes lhe pedi-
íTiopagamentoda referida quantia de 3
contos e seiseentos o cincoenta mil réis
(3:650§000) e juros, ficando todos ei-
tndos para todos os demais termos
da causa até final senieiiça sob pena
de revelia o quem dos mesmos souber
e tiver noticia dará sciencin a esto
juizo e para conUc-JiiKuto tio todos
mandei passar o presente que será
publicado e affixado no logar do cos-
turno o publicado na imprensa da
capital do Estado, lavrando-se a com-
potente certidão. Dado e passado nos-
ta villa de Caxias em quatro (4) de
abril de 1906. Eu Antônio José Bar-
bosa Júnior, escrivão que esc.revi.Es-
tava quatorze estampilhas estaduaes
inclusive as addicionaes, todas no va-
lor total de um mil o novecentos réis
devidamente inutilisadas. (Assignado)
João Baptista de Lucena. Eu An-
tonio José Barbosa Júnior, escrivão
quo subscrevi.

Está conforme,o escrivão, Antônio
José Barbosa Júnior.

5a' -3—3
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PARA HOMENS E SENHORAS

m
Este bonito romance,

publicado em folhetim pe-
Ia «Federação», acha-se
á venda a, 800 réis o vo-
lume.

a jf FederaçãoTT »•
FERRO GIRARD%

r> Pr^fooanr TTérard encarresrado do Relatório á Acadeiuia^

PromptífioarQ^se n

$

11 i f%m
D umwm VeI ^muw a «a

são o Medicamento Especifico
das MOLÉSTIAS da

BOCOÂ

LARYNGEi
(ESTOMATITES, GENGIVITES

APIITAS, DORES do GARGANTA,
ANGINAS, AMYGDALITES,
LARYNG1TES, PHARYNGITES,
ULOERAÇÕtJ o LARYNG1TES
TUBERCULOSAS, TOSSES do na-
turozas diffcrontcs.

Cócegas o picadas na garganta das
pessoas quo abusp.m das suas cordas
vocaos : Oradores, Pregadores, Can-
toros, etc.

Inflammação da bocca o irritação
da garganta dos Fumantes.)

Alem da sua acção calmante superior
á da Cocai no, da qua! níio tom os in-
convenientes, n STUVâÍNE possuo a
vantagem de contribuir poderosamente

combater as affccçõos locaos, acti-
vando a circulação do sangue.

7 0 Professor Hérard encarregado do Relatório á Academia
demonstrou « que 6 facilmente acceüo pelos doentes bem tol&-
rado pelo estômago, restaura as forças e cura a chlorc-antmia;

que o que distingue particularmente este novo sal de ferro, i

que não causa prisão de ventre, a combate, e elevando-se a dose,
oblem-se dejeccões numerosas ». .

0 FERRO íjIRARD cura anemia, cores pallidas, caimbraa
deestomauo, empobrecimiento do sangue; fortifica os tempa-

ramentos fracos, excita o appetite, regulariza as regras
combate a esterilidade.

Deposito em Parts, 8, *ua Viotetiwt
9 nau prlnolp«o« Droga.Tl.jy > Pharmnoiaa

m\ y>

A' VENDA NO M
EJscriptorlo da, "Federação,,

Preço do volume—1$000

ibliotlieca d'«A FEDERAÇÃO»
No escriptorio desta folha acham-se â venda os seguintes

romances :
Sacrifício por sacrifício—Jules Mary—1 vol. 1Í.200.
A vida tal qual é—Albert Delpit—1 vol. 1 .000.
0 discipulo-Paulo Bourget—1 vol. 1S000.
A sonata do Kroutzer—Leão Tolstoi—0 prisioneiro do Caucaso—1

600 réis.
Em apnros !—Jules Mary—1 vol. 1 §200.
Aventuras de William Knobbs—1 vol. 600 réis.
Maria—Jorge Isaacs—1 vol. 1^000.
Uma noite de Cleopatra—Theophilo Gautier—Phantasma do Oriente—

Pierre Lotti—1 vol. 500 réis.
Mona—Jean Rameau—1 vol. 800 réis.
0 açougueiro do Meudon—Jules Mary—1 vol. ISOOO.
Em família—Hector Malot—2 vols. 1 .600.
Henriqueta—François Copée—1 vol. 400 réis.
Flor de neve—Victor Tissot—1 vol. 800 réis.
0 capitão Satanaz—Leão Gallet—2 vols. 18600.
Michaela—Jean Rameau—1 vol. 1S000.
Desapparecido !—Alberto Delpit—1 vol. 800 réis.
A estalagem da Cruz Negra—Carlos Kurner—1 vol. 1S000
A bússola d'ouro—J. H. Rosny—1 vol. ISOOO.
Rosnhéro—Maurício Mantegut—1 vol. 1S000.
A segunda mulher—E. Marlitt—2 vols. 1S600.
A cascata—Jean Rameau—1 vol. 1S000.
Por amor—Paulo Bertnay—1 vol. 800 réis.
Memórias de um medico—Dr. Veressait—1 vol. 1S000.
Ben-Hur-Lewis Wallace-2 vols. 2S000.
Kesurreição—Leão Tolstoi—2 vols. 2S00O.
A casa mysteriosa—F. Gerstaecker—1 vol. 500 réis.
Kitchevo!—M. de Chonsld—1 vol. 500 réis.
A mão invisivel—J. de Coulomb—1 vol. ISOOO.
Na paz dos campos—Mau rico Montégut—1 vol. 1S000.
No escriptorio d'A Federação está egualmente â venda o folheto—

A Constituição Rio-Grandense, contendo os artigos publicados n'0 Paiz
pelo dr. Alfredo Varela e a Constituição do Estado. ^

b»!w.w. i»-c:«i_. is» .icS«nE»«aB. zs.k.:»-c:tb:s>«

pharmacia
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46, ruo pie rrc Cliarrc
PA RlS.

Ii po. io-Alegue -. Bran" limissa fo C" Pli" 4 InümUlil
o cm todaa ns 1'liarmaclua o DrogarlM.
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Sfelw (Formula do Chimico G. P.) ^^^B
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Hygiene j
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izados pela Junta de
DO BRAZIL

EM TODAS AS PHARMAOIAS

Exigir o Sn lio üb unilo dos FâBRWANTES.

jondon & Brazilian Bank, LimiteJ
Capital ~ 

'. ". 
7. . Lb.. 1.500.000

« pago « 750.000
Fundo de Reserva « 650.000
CAIXA MATRIZ —5, Tokenouse Yard, Londres

SACCA sobre a CAIXA MATRIZ e as se-
Lisboa, Porto,

Pernambuco, Babia, Rio de Janei-

ANNUNCÍOS

•'¦ Perdeu-se o titulo Torrens sob n.
1883, cio iiiiniovel sito é rua Indo-
pendência n. 82, de propriedade de
Conrado Frederico Sudbrack, o que
torna-se publico pura os fins de di-
reito.

Torto Alegre 2(i de marco do 1Í)0(>.
O procurador dos herdeiros,

Carlos Purpcr
30-2'.l

Dr. Rossas TorresW A Ci

A Casa Mysteriosa
Romance publicado em folhetim pela
- Federação»

l volume—5500 r&

Único que cura radicalmente as
mslestias cancerosas por uni trata-
monto especial superior a todos até
hoje conhecidos, evitando as opera-
cães cirúrgicas, quo tão funestas têm
sido sempre nesta terrível enfermi-
dado.

Moléstias do utero o seus annexos,
do coração, dos pulmões e das crianças
em geral.

Consultas em sua residência á rua
Demétrio Ribeiro n. 168, das 9 ás 2, c
na Pharmacia Azevedo, cita á rua
Duque de Caxias n. 141, das 4 ás 6
da tarde.

Acceita chamados a qualquer lio-
ra para a cidade e campanha.

d.—2» ord.

fSoíostlas das Creanças

I1
Extracção diariamente

8:000000

guintes FILIAES e AGENCIAS
Manaos, Pará,
rc, Santos, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mon-
tevidéo, Buenos-Aires, Rosário de Santa Fè e
New York.

E também sobre :
Srs. Giyn, Mills, Currie & C. . . . Londres

« Mallet Freres & Paris
« Joh. Berenberg, Gossler & G. Hamburgo

e seus agentes em Ro-
<t Granet, Brown & C. '

Credito Italiano
ma, Milão, Gênova e
principaes cidades da
Itália.

Acceita-se desde já encommendas de bilhetes paru qualquer ponto
do Estado, bom como so aocoitam agentes idôneos, aos quaes se olferece
boa commissão. ,. . • • t««„ ._„,.:.„

Para mais esclarecimento dirigir-se ao concessionário — João marsica-
-Rua dos Andradas 194-Porto Alegre.

IÔSABO

Edita.1 com o praso cio
ÍÍO clitts

O tenente-coronel João Baptista de
Lucena, juiz districtal da sede do
municipio^de Caxias, Estado do Rio
Grande do Sul.
Faço saber aos que o presente ein-

tal virem que por parto dos suppli-
cantes Francisco Maineri e Domingos
Maineri mo foi feita a petição de teor
seguinte: ....

Illmo. sr. juiz districtal. Francisco
Maineri e Domingos Maineri, mora-
dores nesta villa e únicos represen-
tantes da extineta firma Domingos
Maineri o Irmão, representados por
seu procurador abaixo firmado, vêm
perante v. s. dizer o seguinte:

Que Francisco Januário Salerno,
fallecido nosta villa em estado soltei-
ro a dezenove (19) do novembro do
1892 ficou a dever aos supplicantes a
cuiantia do tros contos e seiseentos e
cincoenta mil ruis (3:G50S0OO) e res-
pectivos juros, conforme demonstram
os inclusos documentos, sendo o pri-
meiro sob o 11. 1 uma escriptura pu-
blica de divida passada em 27 de
maio de 1890 polo então escrivão Ce-
zar Augusto Góes Pinto, na impor-
tancia de três contos e quatrocentos
mil réis o o segundo sob o n.2, acceito
e assignado pelo devedor em 14 do
janeiro de 1889, na importância de du-
zentos e cincoenta mil réis.

Òue estes documentos são perfei-
tamente logaes c constituem só por
si prova plena da divida tendo sido
desentranhadoaldos autos de niven-
tario a que se está procedendo por
fallecimento do referido Salerno, em
cujos autos os supplicantes pediram
o pagamento do seu credito, nao
tendo até osta data obtido solução
DÓr se achar dito inventario paraly-
sado com manifesto prejuízo dos su-
plicantes. ,.

Quo por isso os supplicantes quo-
rem compcllir ao pagamento da pro-
dita quantia aos herdeiros do finado
devedor. ... j ,¦ ,

Quo 11 única herdeira do finado
Francisco Januário Salerno era sua

1 dona There/.a Failace, residente
Itália, mas esta falleceu

riormonte deixando como única
... rdcint sua (ilha Maria Angola Sa-
Ifirno;

IST;'iü coixfuiidir o

VERDADEIRO

AÂHOFE <« Bi
do Í.KtMAULT e C*

IppnnJo f»!: JtaU i: Sy^iíai i» tlo-JeJuii"-

Mais activo quo o xarope anti-
scorbutico, excita o appetite,
resolve o engorgitamento jj
das glândulas, combato
a pallidez, torna firmes
as carnes, oura oa mãos j
humorea e uu crostas de
leite daa creanças, e as di-
versas erupções da pelle.
Esta combiniiçil. vegetal, essen-
cialmente depurativa, é malhor
tolerada que os ioduretoa de po-
tassio e de forro.

Sm PARIS, 8, Ram VMeimo.
o nu principaes Ph&rmcci&j.

II C «? W il ^ & ^ Y W

IjEÂ© 1" OIjSTOI

i')»íStíoniM. o colira saques sobre as principaes cidades do
Brasil ; acceita depositoss a praso, pagando juros que se
convencion.-r ; abro eontsis correntes credoras ou deve-
doras; desconto l«<ras ; fornece cartas «So credito para
o Brasil e extnuif.oiro ; o faz todus ns transacções baucarias.

Outras inforuiações aerílo fornecidas pela filial nesta cida-
!'¦¦ á rua IB de Novembro 11 1 10 e '25—2" ord.

Sste esplendido romance, em dois gaossos
acha-se á venda no escriptorio da «Federação».

Preço 2S0Q0. pelo correio mais 500 róis
volumes

PIPPERIB
de GETFrères

de REVEL {França)
coia os vulgares PEPPEIUSIST |j

MEDALHA BãOURol
na Exposição fie Paris Ce 18001

AO ENTE G'.. UAL kt
B. LATiHlEZ, E2, r!5t9Cf j PolHiaaittí. PiHlS. t&

IDdsíuo parlicular
Antcro Gonçalves de Almeida, lia-

bilitado pola extineta Escola Normal
do Estado e com longa pratica de
ensino, lecciona particularmente, das
2 horas da tardo 0111 doanto, matérias
de instrucção primaria e secundaria
em sua residência á rua Demétrio
Ribeiro n. 132, o om oasas do família.

Prepara candidates ao magistério
publico e a empregos nas repartições
publicas, etc.

Acceita alumnos do ambos os se-
xos o também pensionistas.

Preco3 eonvencionaes.
Quint. e sub. atií 2" ord.

emonas
de um medico

No esepiptorio desta folha está á
venda o livro MEMÓRIAS DE UM ME-
DIGO, que acaba do ser publicado em
folhetim pola Fodoração .

Pr eco dn volniUR 1S009
d gz^z?w^r.m:

«¦roif,rii.?)Stfeli

___1 ""^llilesM

Oleo de nicãdo deBacalnáo
4? I3CJ

;stiâS|
f 9 .. -i-í

itaçpoB, Sua oca.
A.ntlima, Catarrha

,35

'Âf
fl

60 ^

mae i
nu reinou
posterii

CURA CERTA

Brandos TnEoniaesã
I do Doutor PAPiLLAüD |
jEmprecatloj corn soctfga p^Io r urpo mcJ:;::*^

ha mala tio viute annce. ^*1 RílâlortofiTomelii\tilm^*V<tlaaíí ^
í?trl».ipi.-cviii,,: f.':i)Muí.ll;t:.r:t.u:'riiil.;
y,ih e. MoustiiE;,«a"t, PAPiitAUn. <
aDtpoalt.jfi-rj! rL''CÍCflH í.r.C^ lltraa,Paris'

i % CU TODAfi AS rifMilr-Aí..*, .'HAUHACl.fS.

AO COMMERCIO

JMolestiasdsBoca «daGarganta

FiSTILMWKIÉ
| Do Cniomlo do Poíassn o WÂlcatrao \

Jl E' o reniG(iii) mais rápido eefficazL
Slque se conhece parti combater as, |5| moléstias da boca, taes como a in ja
iij (laminarão das gengivss, as aphtas, ;|

|i a seceura da língua e do paladar, et
'egualmente as moléstias da gargan- |

ta, corno a inchaç3o e ulcerações |
das amygdalas e da campainha, a $
rouquidão, etc. lillas sito muito pro- t
curadas pelos cantores e advogados, |
iielos pregadores de sermão e ou-1|
tros! oradore3 públicos, eto.
PA.3S.Iffl. «, r"« Vívienno

E nu TOUAS AS PHARMACIAS

Sotlo-Farruginrno, com Quina o com Caaca
elo Laranja amarga.

Quando so trata de curar a*
OOEfclO&S DO FEITO

BESCKOF5JL.AS, L,YB2ffaHATJSIHO
APâEESBJ&, CHLOBOSE, ©to.

oa Médicos dao sempre, sem hesitar, a profeicnçla ao oleo
i'a PIGAOO ,10 BACALHAO do D' BUCOUX, lüíio-FerruKlnoso,
com Oiilna 0 Casca do Laranja amarga, ,on|UC elle nao
tem uiáo gosto qualquer e que a sua composição o faz cml-
nentomenfo tunico e aorrohorante.

Deposito geral: 7,BoulevardDenaiu,emPARIS
Ai-'.-.ft-«« i»»ra Truilor om todas a* Pharmaoiaa o DrotfariM

aorodtt&das «lo Universo.
I)e,Hcoiiflar-nc rt(m EaXalflcaçOea c ImttaçOco.

^ÍCOES
JüLjJCIj

FEDERAES, ESTADUAES E MUNICIPAES
No escriptorio d' « A Federação » acham-se à

venda a nova lei eleitoral e as instrucções que, de
de accordo com a mesma, foram expedidas pelo
governo da Republica para o alistamento de elei-
tores federaes, estaduaes e municipaes.

Preço dos dois folhetos, contendo a lei eleito-
ral e as instrucções, ISOOO ; pelo correio. 1S200.

SEGURO CONTRA FOGO

idGMHnmsT*

NORTHERN ASSURANCE COMI
^"•vL3nLda,<5.a- em 1Q3S
Capital Capital realisado

3.000.000

ÍT
JN. 300.000

á

Fundo de reserva
6.373.000
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Blennorrhagla

Gonorrhéa
SoletUll dl BEXIQA

0 doi R/MS
141, Rua Maretdit

PARIS
fm todus ii prlncfpiu
phurmictit o Droltrlii

A.c.iKisTrrn:
2"' e 5"*—Io maio

i ?o í ^
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Os abaixo-assijrnados convidam a
dos os seus devedores em atraso a

lerfiente sendo hojo I virem, quanto antes, saldar os seus
débitos, \ i-1.j (|'i'> ein conseqüência
do faüeeiiuentu do sócio Nicolau Be-
cker, torna-se urgente o micerramen- r
to de todas as contas para o respe- j
ctivo balanço,

Porto iVlcgre, 5 de junho de 1905.
José Becker d; Irmão,

em liquida.ão
2'ord.

Uue consog. nn
numoi herdeira suecessora e renre-
senUne 'U> fallecido devedor Saler-
no, a diia sua irmã Maria Angela
Paterno, 6 portanto esta a única res-
nonsavel pela divida, pelo que que-
•em os supplicantes propor-lhe a

competente aeçSo ordinária, neste
ui?o, afim de haverem o respectivo

jagamento do capital, juros e custas.

Typo
ITesta typographia ha

para vender grande quan-
.idade de typo velho, a

pre o módico.

NOVOS ALAMBIQUEÍ
_«__ iinDISTILURtRECIiriCiR

TV» ll«GU»S»R0ENTtS
..A^- >f^- RHUMS. «LC00ES. etc.

J^S11"DER0YPll8ÂlnÉ
M W\ EsSc\s7l,ntotuTllêâtr*, 7SSt— ..."TtE PARIS
6D1A 1RAT1G0 : DlstlIUdor l ACUAS.miuESTEB.

ESSÊNCIAS, ite Klanual i% libticnu d UtlS
Tarifa llluitrada niiiJii m fitti . »i».

Esplendido romance histórico dos tempos de Christo
Trt^clozidLo paraa "Federação

SM 2 VOLUMES
»r©í?o SS, psl© correio mais 51

A* VENDâ HO B8CEIPT0RI0 DESTA TOLHA
rs.
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W 1 r% WM Fi S& S ^ 3 S525 EW Mi iodüro l

m f\ Fl _í5i% ; •¦¦-' "3 Sh mk k-^S M^ E "* POTAaSll)
ma ma 1 #4 lia Mm im WvH 11 ^a I E salol

Especialmente recon.mendado contra o

LYMPHATISM0, as ESCR0FULAS e as SYPHILIS
Nàooccaslona nenhuma perturbado intestinal nem erupções cutâneas.

Ajuntando-se o SALOL no IODURO de POTÁSSIO,
formam um produclo ANTISEFTICO que nflo tem os lnoonvenlentes
de loduro de potássio empreyado sò.
if»_l«jr.S- - Mtablis. ement» I=>OXLJ"I-jiHlT«a"C: FTèree

E F.M TODA'? AS PRINCIPIES PHARMACIAS F. DROGARIAS.

-w»i*~«».wrui.A.i.'M.»i(.ij -".ÍM.KJÍJA*

E' a sorte grande da

Loteria da Capital Federal
a extrair-se a 28 de abril p. i.

Vendas Jna sub-agencia de Joaquim Martins Garcia, rua 15 de No-
vembro n. 27. . .seg. e quint.

MftS^A^fRA "In PÂ-i?MT .RSfta» hiiií-i.'.-iiii.':.-uui lu '. r..\inA'. l<
-*!>.., 'iprajonííoa a Actdtm- y^i^^

àÜj&7X*,*^s* »5l«» S!i,",.f-''r= 1S< » MSI nau»

!ny°***
l'nloo

spparolUO s»4.í
psra estorlllsar o

Inltc podendo s,^r mergolhado
n'a ,ua trui ao sahlc d" aja- fsi-Tondtt,
s?m qus qualquer dos frascos se qniijJTe.

Ksto brusco renfrlamunto è lndlspi>n--avel
para Impedir qae o: eleuiínlon tietritlvos
e dlgesil^ob do k'!'e ce]am destruídos pdo
oalor. Tamíiem evl:a o .oati' repti_r.anie
<Í9 cuziclo (ícjiíTtm/a est Salêtitlu ii« P*r;* t
CctnprêitO IPifnSCtOMt ü» tilpjMM G* ttrVXttl*$),

C-Vóà'¦ <¦<

os Wod/o/na oo PARIS ^sár tâ
po,o illustre Professor QUDIN. ^^fTw»"*

»>"

§ 
v »f' Medico como a maio

R completa, a mais nutritiva,
£. a mau dlgerlvel, u uir.i.a -<¦*¦

boroia de todas as eobílar
cias allmentlclaí. Cmançaa
di Hiur.ma « no ptrlodo da Cm-
ckr.tr.to — Conaaietcnr.tet — j
Veth.li - Estômagos datleadst -

. . ncla.ioras dt Bons hvcoodas.
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PARIS - Socledi.de
0 t*eri->-4ir{,-* n

¦L£ PâRFA/J XOUHRICíEB", 70. rua Uochochonart.
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40 Annos da ãxlto **$

SupjrsESãOJoFOGO
Queda do Pello

Britar a» imit»çõ»n

precioso Tópico * o único que
ití o Caustioo acura rmiiralinente
cos ilin" ns tnftni]'.tit nn novas e

o. Toiotidui tia, ContuaOea,
a o InchaçÕea du.i p«:rnao
&o, Sübro-CannnB, etc., etc.

D«po«it3 cm PARIS :
165, ,*ua baiut-ilouorc, lüB

yr s em fotfai ai PharmêOlêi.
bnratnm eiijn empropa è n"«iivo
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VERrtDEIIU
AGUA MINERAL

KATCRAL DE ^_^|
ESPECIFICAR

VIGHY CÉLESTIMS

Fontes
do Estado

Francez
NOME

Gsiia, Trelas Dia&Btes,
Cscücís fia Bexiga.

V5CHY GRftNDE-GRILLE»%
V ÍCH Y. HOPI TAL.«¦•»»
PASTILHAS - SAES • COMPRIMIDOS VICHY-ETATj


